
Segundo' os autos, o escan­

.daloso rol de nomeações ir-
/' regulares, visando' o apadri­
nhamento de afilhados e pa­
rentes dos udenístas nordes­
tinos, verificou-se em ape­
nas 56 dias, quando a UDN
do Ceará, batida nas elei-'

A ELFFA: - ocm perdão da

má pàlavra - quer provar

que presta, proVíl:ndo +que

em ;Belém, em, Belo_horlzon_y
te e na Lagtjna a luz e a,

-energta sijo mais caras do

que RS que ela compra, au­

menta, não paga; vende ...
"

e corta, se não lh� 'pagalh no

minuto exato.

A dlst�ncla do Par� e de

Minas Gerais já 'demon�:�
que a fa.miger,ada não en­

controu 'exceçõés 'aqui pe-,

las proximldad.es.- O"caso da

j:,a.gLÍ,na uão serve, que' a.' 1e7 »
gaudárla cídsde estã' ligada

'â ELF:FA - perdoada a ,,�

palavra _

.

pelo agente .lo

mesmo erIIO o sr. ·Irin.eu'
Bornhause�: cnador de3ta

-e inimigo, d!fquela, à 'qud,l
negou, ua q:.vida � opo,rt)J.L

dade, recursoS Pata uma 80-

luÇã<1l raclonál do problema-.
E negou-os' raivosamente,
alguns di(s �ntes de gasta,'
DOIS MILH'ÕES de cruzeL

1'0, com _a. Instalação de luz

nuns .poucos postos da es­

trada; , Schroeder, onde seu

filho ttocou o serviço por

vo0s.:'�
"

, Os
.

��gunientos ,de .deÚsa
da malsinada enlprêsa at'é

agora p:ovam em Gontr,ár1o,
pois' at6)ltam que éla está
éntre as' piore!), dentro_ e fo­

,ra ,do Estád'o_ , ".'
'

,

O :y�tí' a.rrJlzoadO, ',pl\ra 'se'r

l�'v�p, a. 'sel'-lo, tem' que",se�
��o s1>iítrãó' "Opasfd'?-'$"oV!âll

,

1.1tll!· 'é- l\a;s 'me1,hol·é,s, ,iRúful'
por ruim, paJa' <Í)1� \ooniJ:OBi:
to? Sólnànte' p'ãrlf' �voca.r'

anedotas,. como a. daq'llele
pai de' famHif',' que de,sespe_
rado com �S· picaretagens J�,
seus quatro :l'1ll;lOS,' ,�onsola_
Va-se cOm o v,izinho, pai de

oito transviados ainda 'pio,
.res",..

Os di 'etóres 'da empr-êsa ,

estãO p,erdiendo �empo: a

prova de qu�e ô que. dirigem
nãO presta e é das piores do

mundo, não pr-eélsa ser ie1.�
ta. F'lúrlanópol1s inteira Sabe

disso, com absoluta certeza..

O próprio Código Civil dis­

pensa a. p:oXa, quanc;io es­

tabelece que' dela indepen­
dem es �atos públicos e no.

tórios ...

,,;;

sítio, colocando a, cidade ' sób lei
mai cí al. 'As 19 horas, impôs_se um

tOqU3 l:e 1': cc lher, mas a tensão
ccnt1nuasu., Grupos rebeldes ex'­
t:'emistas fr&l1Cêses ·pel'nlaneCel'a'm
em �·el,S r.;ostos aths ,das ba-rrlca"
das jõ>ve.ni.adas lUiS 1'Uas.,II1ultidões
que a p' }jCiL calculou em 20.000

SUPREMO TRIBUNAL "

,
' ,; (;_

fULMINln� UM ·E�CA,N01L�SO T��T1M�NTO P��!I�t., or�"ntadameados �oM,:m O

Inda.ferindo o mandato de ções pelo PTB (éujb candí- Transmitido, afinal, o go- qual, em seu art .• 12'4, deter- sar 50% da receita orçamen-
pelo voto vencedor do'Minis- apoio, da Justiça para' se

segurança impetrado por dato foi o atual governador vêrno ao candidato vitorioso, mina que o dispêndio anual tária.
tro Luís Gallo,ttt (relator �o manter nas sinecuras. que

determinado bacharel con- e ex-Ministro • do Trabalho, êste, o' Sr. Parsifal Barroso, com � o funcionalismo público Durante o julgamento de
feito), vai' servir' de padrao lhes' foram pí'esenteadas pe­

tra o ato do governador cea- Sr. Parsifal Barrosoô ,' apro- imediatamente suspendeu a estadual não pode ultrapas-
rense ,Pa�sifal Barrosa que veítou seu últimos dois me- validade dos atos nomeató­
'anulou 'sua nomeação.: ete- ses de govêrno na Bstado do rios e enviou lima mensagem
tuàda p�10 governador an- Cealrá para criar nada me- à Assembléía cearense que
teríor (udenísta) , para ren-, nos que 3.874-: \ cargos nos terminou originando' a lei ,BEIRUTE, 25 (U. P.) - Um
dOSO cargo, o. tribunal pleno quais colocou milhares de estadual 4468, pela qual foi mosaico datando do 5.0 século
'do Supremo Tribunal Fede- apaniguados políticos. O re- declarada nula 2 de nenhum e descobêrtó' á margem do
ral começou a, impugnar um sultado de tão operoso tes- efeito a criação dos 3874 car-: I mar, perto do aeroporto de

,

dos mais escandalosos testa- tamento udenista foi o com- gos. O fundamento dessa lei Khaide, pelo Emir lVl;aurice.
mentes politicas' de que já prometimento de 94,24% da repousou no fato de que o Chemab, Diretor-Geral ,dos
se teve notícia -nos últimos receita do Estado do Ceará testarl1ento, udenísta, além Serviços de Antiguidades elo'
anos. só para -as despesas' com o de altamente escandaloso, t.ínano, permitiu encontrar

pagamento do tuncíonalís- violara texto expresso da restos de uma cidade se-
mo. Constituição cearense.' a pultada.
------------------------------------------------------�-----�-------------,----
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ser conseguido com a sua perma-,

'nência à rrente do I.B.C. Além

dísso, segunda as mesmas fontes

o sr. Renato da Costa Lima nadacontinuará DO rCàr�O poderia flÍfeÍ' no

L

Agricultura., nãO Só pela conheci.

t sr. Costa Lima dêle .de,,' da falta. de r\lcursos,. corno ainda
São totalmente Infundadas no I

tau o o

ttcías propaladas segundo a.s quais cünado, em face da real Impor, por e s t a r o a tua 1 Go_

a 'sr. R,enato da Costa LI.ma: leí., ,: tg'ncia Que
.

tem para o país a vêmo nos seus últimos meses

. .,' i d Iç.-es dura Impedindo a ,elàboração: de _ qual., '

xarta a presid,ênc1a do Instituto comol;da�iio as pos o
.

.

Bra,slleiro do éafé. Não Só a. possí.,
I mente conquistadas no mercado

bilidad� como a de sua Ida. para. l internacionaí do café, Como s'

f 'b acha se 'le presentemento
o Ministério la Agricultura, roram sa e, -, e· ,

desmentidas por pessoas que Ih' I vinculado a uma, sépie le Inicia

são chegadas .as quais acrsscen

I
tívas e p':ovidênclas, cuja perfeí.,

,t,aram que êss\e' .convlte
lhe fof ta execução requer contInuidade

efetivamente feito, tendo entre de admtnístração, o que Só pode

/
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. EDIÇÃO, DE 1I0JE/: 8 Páglnlls - Cr$ 3,00 - FLORIANÓPOUS 26 DE JANJl;IRO DE 1960

�R6EL �pal(o di-s�a-n�g�re�nt�os�(o�nf�lit�ós�:,
lideres da rebelião resistirão

r até o fi
, 1

\

ARGEL, 25 (BP) - Enorm,sJ
''_'u,j,ielões' que atacavam o Govér_
.no o c p,resldente De Gaulle, tra.,

.
varare um choque com a policia
esta noite e, embora sem confir,
mação oficiaI, adianta_se que pelo
menos uma pessoa perdeu a vida,

.

mas 'que ta.}vêz hája alto mortos,

�" _ O número de feridos eleva-se a

n1)rca d!l 40, Inclusive pol1clals e

mulheres. lançados ao' chão-qul\l1_
ele> a multlr.iã} 6'ltrOl'- e.!fl pânlc,O,
av só,;-,'m :<.,(,.. , (,3' prlme,irÇ>s dis­

P!U'",;/cle fur.í� " �.rmas autolJlát1_
C"l;' A7I'1;t41�r'.él:J.s' com slrenas

r,'lrcocl'eram as ruas, transportan.,
do os f?ridos para, os hosp'ttàls,
Algumas vit:;inas· de' ca-sas co-

merciais foram CJuebradas pela

,multídão que debandava. Cessa_
o

elo o fogo, pára-quedista"S francê_
ses maTchàram • p111'a ·0 I()C;ll do�,

inéldeni'OSt Pél'to do I)ionumento
. , ']iCs 'lsordà.d03: tÍ'ànéê"ses 'fu1ivtos n�

g;��:t:�2.'." ..�.�

--".,��.,.i.)"l�
",

.. �,

�

Q' Go-verno decle("oU o estado de "

, '.

"(om LOT'
S. :PAULO, 25 (V.A.) - O

Diretórig Municipal r;lo P.R.T.
realizãrá no 'próxiino diá 30
sua . convenção rrnmiripa1.
Segundo· se anúncia, será ps­

colhido e homologado ent�o
I) nome do Sr,. 'Hugo Borgbi
'amo candidato á Prefeito de'
1ão Paulo. Por outro lado,
na convenção nacional do
partido, marcada para os

àias2 'e 3 de fevereiro, não
há qualquer, dúvida quanto a
homologação da candidaturá
do Marechal Teixeira Lott
ii. Presidencia da Republica.

afiic.ano. Os ínctdentes

,reslllta-l
tá conosco. A polícia de choque em cinco e o de feridos em cêrca

ran, dl'< .destituição do'
"

General, está nos quart áts. O povo se 'le_, de 30·

Jf1>.qu�� Massu haról dos colonos varita nas vilas e nas aldelas. Ent:'e mil e doís mil extremls­

frallcêses, do dargo 'de .comandan, Junto", avançaremos até à vitória tas irailcêses anti_degaulistas bem

t,; civil, ,e militar da' regiãO da tina':". ,Tanto o Exér�lto como a àrm.:;,d·os continuam, ,esta noite

A1'8é);a. Durante o dia, a f*:·ia po;,lC,[l disE,eram que Isto era falso, .entrincheiraos numa extensa zona

é,a 11 ultldão foi creSCendo, à me- Kào h'&'1la".llotí(}ja algU�Bi qúe in_ do centro de Argel, prdclamalldo
lt

- d dem em 5110. l'ntenÇa-o de' ril,sls.tir, ápesar
dld'l que os oràdores direitistas dlcasse ,a eraÇaO a?r .

,

das Ib�lxas sofridas numa sangrell-
pessoas foram Instigadas .pOl· o:'a_ "llmav",n Que' a A,rg lia é fran_ m,tros lLigares. phllippe Marals,

, ta batalha de l'lÍa com a polícia,dor,es dl:e.ltlstas franC'êsea a "o eisa e txigiam o regresso de !\{as_ aeputad'o argeHno,' disse a um

levantarem para Q que chllmaram - f I a� pôr do sol. 'As 20 horas a. po_

(lo comba.te fina'l contra o Go·ve'.-
�,!. jOl LaJista:: "A situação naO o

licla admitiu qu'} os revoltosos mara:. pl'ocedente da C�pital' Fe.
,� , provocada pelo --d,esejo de causar

A ti ,- continuavam a dominar um setôr 1 aI1,0 de D� Gaulle. multidão Os prirndros ros espoç�ram tunn;ltos, mas sim pelo desespê�o. C,fr .

concordou, e gritos de "A Argé,l1a :te anoitecel' diante go edlficlo do
A pópt:'lação não pode retroceder, d? vários qUartei�ões,. ,em 'tôrno

O i1t!.§j;re princlpe da Igreja
é Francêsa" foram ouvidos em Govêrno,' A polícia entrou em

a menOF que o Govêl'l1o garantr. ,ela' Uní\HSida;d,e'-de Arg)l1""ao que,'
Católica, filho de Sllnta Catarina

desafio, à' política de .ne 'Gaulle !lçiío ,e fêz descer., con'tlngentes -que' a Argélia &el'á francêsa". pa,'ece dIspostos a ,permanecer, ali
em relação ao te:'rltór(o nort.e_ 'pela escadff1'la do- Fôro de Argel por tempo, indeterminado atrás deverá permanecer e'nt�'e nós du-

para retLar automóv-els que 08 110rre;am 19 pessoas e 141 fi_ das barricadas Jos�ph Ol'tiz e ,anjoe alguns dias.

,,,�itado.. eB h9viam tombada" ),lara caram fel'Was h'oJe- em Argel" se. J�C{jues s�&�nl: líder,es ;da r,ebelião, A família ca�óJica catarlnense;

','CO'"'�.'�IR"�
fOl'mar 'barricadas, Áo pé da es- gundo informa a agência l1oUcios!,\ ernitJraUl uma,'declaração na qual

�espe,itosamente', envia_lhe votos
c)clal'ift, a multld'ão impediu a f�9.nc""'a. As fa.·ntes oficiais em

t
dizem "NOSSa decisãS' setá toma-

v"
, I

' de bôas vindas.
passage',)l da polícia. ,Algumas, ver_ Paris, situa.m,-? número de.,:mort;o�, ..�la. Hesistir'�,;nos at�" ô fim".

4
,; .

,
'

,EQ�S dlz"m que ,a polícia a)Jriu "

'.
-.
_".'

.

,

", .,

dÍQrkt�}������4i�� II': S'fttUA fATAlINA N();'BRASIt�� . m�HQI;
� ""' .'

,

-., "da. gi'anadas ��o tir�telo; estab'e� .-

�s
.

'�I'DlO �;;:��'!�:HI o � r:o�lc�;it�t vat�:IOpo�
I ! Uê'd;S ç;<"arn, O 'edificIO do Go-

• '\"01'110 esta't a guardado po::.' ,pol1-
C\1.i5 de cl�oquey que fletira.va.m�os

fctidQs. O Gener'71 Máurice Chal_

e RIO
1õ:, FIÁP1��O!"" Comal}lÍall,_te ....

da...."N·_

!�,.' ,

,

Ú!Lt ('ou' er,pncla"a dtuante o dÍa

_

'�om ,TG,�.pt, Ol'tiz, chef� da Fren.
ta Naciinal Fl'ancêsa: 'Soub'e-sse

i que Ch;.1Je e�igíra -que- os extl'�-
%

JAe
_ ,m\st-ls F,ülegassem suas al'mas e

� •
,,:",

. '�I ti�'"s�er" 05 distintivos 'Políticos.
i �I Muitos 'CIos manifesta.ntes, .,evid,en_

CRUZEIRa daSUI- , �:;:�:: a:!:��:�:�::!�:�:o���:
,

' tela, um d�r,eltlsta subiu .. uma

L.' _,til'buna' e gritou: "O Exército .,es.SSSi$SSSSSSSSSiS%,.Sj, ...... ---,,.- -'- _

Contra as palavras, os
RUBENS DE AR�UDA RAMOS

As agressõe,s, que as vezes'-so,bem a insultos, da:

i111prensa udenista e' palaciana ao gov_êrrio federal,
ao Partido Sociál Dêmocrático e aos seus homens,
lembr'am o verso de Horácio: sunt verba ét voces,

praetereaq,ue nihil - "palavras e nada mais."

Que o govêrnú federal não receba flores dos seus,
"adversários catarinenses, compreende-se. A UDN

.

sempre foi muito rigorosa no julgaménto dos cór�
religionár-ios ... dos outros partidos.

�.Mas, a quem recorre o nosso ap6s.entado gover­
nador, sempre que algum nó-de7'tripa lhe insulta o

organismo tia administração? -'.

Dois, sem opiJ1iões t1i�cordantes: são
-

os' grandes
problemas que o Estado tE)!?' qm! resolver deritro do
menor Etspaço de' tempo, sob pena de cada vez mais
se dfstanci�r do progresso, qy.e ace�era·o ,Paraná e o ,

Rio Gi'ande dQ Sul:. estradas e energia elétrica.
Para a solução de ambos, a contribuição federal

vem sendo substancÚtl e decisiva.
Em menos de quatro anos,

\

o Presidente JK

construiu, dentro das fronteirás catarinenses, mais
estradas que todos os govêrnos udenistas somados,
em nove anos,-E mais ainda: em menos de quatro
anos ásfàltou mais quilometros de estradas em San­
ta Catarina do que, �in nove anos, o govêrno ude­

nista construiu, sem pavimentação alguma. \
Com ou sem contestação, oportunamente ofe-

I

recerémos os dados númericos que comprovam nossa

assertiva, desnecessitada, aliás; desslj- rfl,tificação por
versar sô�re fato de notoriedade ,pública. Anote-se,
entretanto, que a BR-2, entre Mafra e Lages, teve a

-

sua. constrl,lção e a sua pavimentação asfáItica con­
cluidas e dentro em poucos meses, ainda em 1960,
estará completa a construção ,pavimentada no. tre-.
coo Lages-Pelotas.; que a BR-36;

,

Estr,ada Presidente
Nerêu Rúmos, em acelerada construção, já tem máis
de 100 quilometros entregues ao tráfégo;

j

que a

BR-59, qUf atravessa o Estado }ielo litoral; atacada
em diversos pontos, têm também diversos trechos-

, .

, ".,-,

fatos
entregues ao trânsito_e prossegue suas obras em rá-

pida cadênciã.
,-

Quando à questão da energia elétrica; além da

((}n�trução parcial, já éoncluida, da Usina Garcia,
coube ao govêrno federal possibilita( com o seu de­

cisivo cOIlcurso, a criação ,da Soltelca. O projeto _es­

tadual, ,de'ssa usina termo.,elétrica, previa-lhe () po­
tencial de 50.000 k'w. Essa pr'odução, para usina des­

sa natureza, �ra e foi condena�a �los técnicos, por'
anti-economica. Pa,ra moldá-la e realizá-la nas pro­

porções exigidas,' de rentabilidfltde �o: dobro, isto é,
de 100.000 kw, o govêrno estadual confessou-se sem

-C3;,pàcidade financeira . .-Veio garantir-l�e a cl)l1stru..,
ção, D, go,vêrno réderal, que' ta��ém participa ded­
si:Jtamente no aumento da .at'l�.ysina de capiv�r�;
Assí� no plano para o d�cê'mtr�957-1966, que VISa

à ekevaçãó do potêncial de ruais 180.000 kw, está o

'concurso garantidor do governo federa� na execução
de 121.<100 kw: 100.000 da Sotelca, 9.000 de Garcia 'e\

12.000 da ampliação de Capivari, sem alusão a ou­
tras colaborações. Presença, pois, em 67% do proble-
'ma. E concurso efetivo, Categórico; formal, ' tran-

.'

chant.
Dos 180.000 lnv previstos para execução.de 1957

a ,1966, estão efétivados, pelo governo estadual,
'1.900 kw, nos motores DieseLde FlorianópoJis e Join­

ville,' ambos de e?nergência, ou se�a, sem represen­

tarem parte de soluções 'definitivas. '

Pela ligeira digressão acima, v,ê-se -que o tão

malsinado"govêrno do Presidente' JK está" mais pre­

sente na solução dos nossos problemas do que o nos­

so dorminhoco HH agora 'ainda menos 'operoso, pois
e111 gÔzo de otium Jom dig";'itate, num dos nossos ins­

titutos prevídenciarios � ,'. ,

éontra as palavras, aí ficam alguns fatos, no

setor adminis.trativo. No terreno pólitico �utros se':'
.

rão analisados, para a' conclusão de que os ataques
e as raivas contra 'o Presidente JÍ( e o PSD não são'

apenas inj�stos e 'irhpr�bedentes; más visam, sobre­
maneira, a desviár cjo marasmo e dos esca�dalos
udenistas, a ã-tenção do nosso povo.

quer programa. que pudesse be

nenctar os diferentes setores agrf ,

colas do país. geria' desguasnecex

a linl(a-de,frente>; -em seu pdrito
mais ímportarite, sem vant'agem
alguma advir 'dêsse deslocamímto,
o que sem dúvida não consulta os

inteI'êsses do presidente da Re­

pública, que préfel'irá conservar o

51', Costa Lima num cargo--:onde'
prestou' e ainda polerá prestar

grand.e: benefícios J p�ra o Í'aí�
'" " ,

.

tanto mais sua remoção neste

momento, poderra determinar sé.

rias pertnrbações ,na mercado ca.,
\ .. ,';

\ .

.

íleeirol interno como internacio-

nal, pondo em risco J!. posiÇão de

Iíderança que, soube conquístar pa­
ra o Brasil em 1959.

Cardeal D. Jaime, hoje
nesta ,Capital

_

Deverã chega,', ho�e, à� 9 _horas,
pelo- avião de carreira '''cQnvair'', da

Cruze!ro do 'SUl, ,a esta Capital. o

Ca�dea.J D. J,alme de' Barros' Câ

A SELEÇÃO DE OU�O - Eis à famosa "Seleção de O�lro" de Santq. Ccitq.ri,!w, que
brilhou íntens-amente 'no Campeonato Brasileiro de Futebol, emb?rÇt elzmm[l�a
pelos mO'!l-tanheses. Agachados, da esquerda'para' a direita, M_assanezro (massagzs­
-ta) Galego' Idésío Teixeirinha Nilo e' Almerindo; E1n pe, na mesma ordem:

Edga1' Arruela Salo�1é, preparadm: físico; Nélinho, Valério� G:airiete, Zi!ton, Ivo e o

técnico Dr. Saul Oliveira .

feliDto�
.

Maller aclamad.o
l

d
·

d I d" pS'O \
ao governador Ponce Ar-

"

.

. ruda, ao ministro Amaral

CaR: I. a o ' O· .'.' .

\ r:i��f�tgi���o calor�samen-
_:,lplOS de Ma to Grosso. Fo­
l'àm aprovudas moções de
agradecimento ao P,!'B � .

PSP pela, colaboração que
vêm prestando no sentido de
se reunirem em convenção
para. apoiar o sr. FelintD M�ul�
ler. Tudo indica que fa,ráü
brevemente, pois, o sr. Wil-'
son ,FaduI, do' P'I'B, não con­

ta bom a maioria ,dQS diretó-·
riós de seu partido" que estão

'

inclinados a apQiar o sr. Fe­
Unto Muller;
De outÚ) lado, o sr.' Ama-

1'(11 Peixoto, que se encontra
nesta capital, a ífim -de pa,r­
tieipar da;conven�ão do PSD
de Matp Grosso. deverá aqui
permanecer até, à próxima.
terça-feira, enqua,uto o ma­

rechal Henrique Teixeira
Lott pretende regressar ama-
nhã ao Rio_de .Taneil'b.

'

,

DUl'ant{\ a convenção do
PSD ele lvlato Grosso; o depu­
tado Filadelfo Garcia r:nre­

sentou moção de apoiô e

irrestrita solidariedade dç
PSD matogrossense ao Pre­
sidf.)nte JUs'cel-ino,"xubitschek,

CUIABA, 25 (V. A.) O
senadôr Felinto Muller f{)i
aclamado' na 'Convenéão do
PSD COmO candidato· ao go­
\'êrno do Estado, tendo vo-

,

tado todos os sesseI;lta muni-

nOutra Coréia"
HAVANA 25 (D. P.) �- A

estacão de rádio oficial
"Mambi" que tôdas as' noitês .

transmite violentos "edito­
riais" al1tiestadunidenses ad
vertiu ontem' q-ué se os

EE.UU. enviarem os fuzilei­
ros navais a ,Cuba esh ilha
�e converterá em "outra Co­
réia" e acre.scentou que os
�oldados norte-americanos
'morrerão como môscas em

nossa.s ruas e campos".
li advertêncià: foi dirigicl'l.

',),0 presidente EIsenhower;
ao vice-presidente Nixon; a)
secretário de Estaclo Herter
e ao eínbaixador norte-ame­
ricano Philip Wc. Bonsal.

Ale�çãof, cónlri..
buinles 'do· Muni.. '

, I"

(IPIO
A ,Prefeitura de Floriánó- I

polis.está 'cobr,ando" no cor­
rente m,ê!j, no expediente
das 12 4s ,16 horas, os im-'
postos, de indústria e profis-,
sões; licença, atos de econo­
mia, pUbliCidade afericão de
pêsos e medlúlas; taxas de.
lilIl,p,eza: pública e impostns
Rôbl'e veículos 'e-licença sô­
bre ambulantes:
Findo. o pr-uzo,. a 31' do cor,

tente, 'OE aludigos impostos
e taxas serão acrescidos de
multa de 20%-.

-

Ce.tJ!lJ'
-., - -

.,.�:-

--�'l :
.... '��J
." �

_, ,> .J �" \--I
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ANIVERSÁRIOS
'1-

jovem

.
verra

otavio Ramoj3 de O'i.

FAZEM/ ANOS HOJE:

_. �1·�. Zl,raide Nunes

s� Jb ira Lisbôa

- r:.el:;j'O Roberto Vieira da Rosa
,

srn. Ccrmela' salomé )'er-e\re_ sr. Celso Furtado

'_. sr. Dja,lma Coelho Souza, da Sllva
-, S'ltr" uf�nía Moura sr, Newton Garcêz

, .

sr übcar schmldt_. sr. Gabriel Garbelotti

_ dr. João Momm

_ sr. José p,edro Gli
_ sr. Agenor Alves ,srt�1 Clara Junkes

'I� _. si • T.rr,óteo Justo paulo' Alves
"

- ,sr. Walter José Alves
sr,' Oldemar Mosert

srta. sand':'a M'aria-Duch1e

APEP'ITIVOS 4Q PIAt:f'

�USIC'A005 CHARLES
DlAOW1fNTE

'

OAs IDAS23I1S, HEVALlEQ',

,---

MINERA�(ÃO BRASILEIRA S. A.
f ' ,

'A V.I S O

MELO

ACADEMIA' CATARINENSE DE LETRAS - Camilo
Castelo Brancõ em "Novelas ',do Minho" contando uma
'história triste .e salpicada 'de comentários e c!-"ítica§>na-

,

quela sua linguagem muito dele e por isso mesmo muito­

ainda daquele espírito com que sab}a dizer as coisas, ao

terminar "Maria Moysés", descreve' o últ-imo lance. da

'narrativa 'melodramática, com esta carga de chumbo ftt'os­
so na Úterat,ura e Úteratos da época - (terceira edição às,

obra citada)
"agora, somente se pintam as gangrenas com côres

roxas das chagas, e com as cores verdes das podridões mo­
dernas. Nos -Iíterátos o que predomina é o verde, e nas li-
teraturas é o pôdre", •

Ainda em nossos dias muitos são os literatqs e Iítera-.
turas que mantêm a mesma escola, e por isso mesmo, ín­

felizmente com certá prererêncía .dos leítotes.
' ,

.

Ha tambem os que .p.erlustram por outros carnínhos, fa­
zendo do sentimento e do humanismo, o sentido de sua"

literatura, nos versos e prosas.
E foi isto que'vimos na sessão solene da Academia Ca­

tarínense de Letras, sábado, quando esta entidade cultural

de nosso Estad� premiou os que apresentaram melhores

trabalhos nq concurso.
Uma reunião com assistência regular, porém, culta e

com capacidade intelectual de sentir as' finaÚdades dà­
ouela noitada espiritual.

QUADRO, SENTIMENTAL -;-- ,Pelo menos" á vista. do

1=lUe expõe.
Mulher. ainda bem, moça, com filhinhos [untos, que

ficam por �i'l., a seu lado e um ao colo, de poucos mêses.

Pedinte. .

Na rua Felipe Schmidt, atraindo a atenção dos que

i)assam. ,
_

- Uma esmola para ajudar estas crianças ...

/A gente dá.
,

A cêna, porém, se repete diáriamente.

Então, começamos' a pensar na "assistência pública
oficial".

Por que não tomar nUla providência que venha pôr cô­
bro áquela exposição de miséria, em plEna' ,rua;?

Por que não ajudar?
For G1.1C esperar s�mpre da bolsa de outros pobres que

Por que, afinál, não se faz uma sindicância séria em

tô;n:o, elo caw, p3,ra se saber tratar-se ou não de uma ex-

ploraçiiü?
'

Sempre nesses 'easos, os pais nunca aparecem ...

(.'.1 já morreram ou estão nos hospitais.'
'

o- caso €que .mlütos estão e;,�'l 2:1:3:1 ::1 espera do, re::ul­

.�,adQ ,d3" féria do di�.
Êste nosso mund9 é tão dil'i'cil de ser compreeúdido ...

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 26 de JANEIRO de 1960
,------ ---------------------- �.."III,-.....__--_......._---
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Trãbêiiiiisiãu.�'[8��tc.�.yfSOB A RESPONSABILIDADE DA LIGA .TRABALHISTA
DE SANTA CATARINA

I

I
ii'fI::s:a�a;;:r;;s::s:L1ii���;:;:lr:;;����iI;;��s;���SSSS:SSSS%SSSS1'SS%S%$%S, I

A Liga da Mocidade Trabalhista, fará dístrí-
.

do Evilásio Caon.
buir entre as espôsas dOS companheiros-da Capital, PRESIDENTE DOIyrEL
um ofício eírcular, concitando-as à comparecer à O Presidente' da Execu,tiva
reunião que será realizada no dia 29 do mês corrente. Regional, deputado, Doutel

O motivo desta convocação, se prende à orga- de Andrade; chegou no sá-
nização da Liga Feminina Trabalhista, a qual será bado passado nesta Capital.

.' composta de senhoras e senhoritas, simpatizantes da O companheiro presidente,
causa trabarhísta, como demaís membros da

A nossa companheira, srta, Iclanda Cabral, uma Executiva e outros trabalhís-
das organízadcras .do; futuro orgão, está envidando

. tas, seguiram para a 'cidade
,'todos os esforços para a formação e concretização de Itajaí, onde assistiram a

, da aspiração de muitos, no sentido da posíttvaçâo da ínauguração do Pôsto do
Liga Feminina Trabalhista. SAPS, cuja, .ínstalação, foI

,Nós da �.M.T., estamos colaborando" e propor- proporcionada pelos esfôrços
.cíonando os primeiros passos do movimento, o qual, do deputado Doutel de An-

depois do período de organização, terá a sua Díre-" drade.
ção Exeoutiva, lutando. também conosco em bene- I?EPUTADO EVILÁSIO CAbN
fício do nosso Partido , .; .. .. .. ., .. . , �egre.S'sou da cidade 'de

Esperando compreensão e colaboração de tôdas Lajes', o deputado Evilásio
as companheiras, os dirigentes da L�Ml.T., agrade- 'Caon. O ilustre companheiro

.
,

,

cem, desde já, as adesões verífícadas, incentivador de tôdas as ho-'
REUNLAO panheíros que não perten- ras e' emérito partamentar,

A Liga da Mocidade Tra- çam à Comissão Executiva. veio assumir o rseu pôsto de
balhísta, terá nova reunião Provàvelmente, teremos a lideráção na' Assembléia Le-.

f na próxima sexta-feira. São .presenca do presidente 'Dou- gíslatíva, eIn convocação ex­

convidados também, os com- tel de Andrade, do deputa- traordinária.

)

" '

Miriam Nóbrega' estará dan,

do entrada na capela Div,iÍlo _�s_

H'ORAS

Escrever a caix��post'ill,· 6480 __:. S. Paulo, dando ' e�-.
clarecímentos SÔbi'!J a organízaçâo e informes bancá��os.

pirita sa.t?c�pl com.; seu lindo e

custoso vestidó de noiva; azul claro

--,- 000,-'--·
CASAMENTO

'\
.�.�--�,---'-�--�-------------------------:-�--..,..---,S .. THJAGO E SHON

NOIVA

" \

Na maior intimidade, reunindo

õpenas os 'parentes mais próxi_
mos e 'os convidados - especiais

compareceram perante o

mór da Catedral 1'1[etropoll tana ,

recebendo-se em matrimônio, o

jovem .Fernando Olavo S. Thiago,
'.

quartanista de Direito, filho do

'Si�Pático e prestigioso casal Dr.
POlydo'o' Ernani - Vicentina

�.?bO S. Thiago, e a graciosa se,
nno-tt.a Ana Maria Sohn, dileta
"1 "a dr distinta casal Osvaldo

Shon ,e Olga VOlgt Shon.

Mt..

( �.

PORTO ALEGREPARA

l'- ."
.-
,

4

AS
�o enlace, que reune d,esc�n,den­

'es de duas tradicionais famílias

da nossa sociedade, teve como pa,

"rll'lnilm" ;::> atri' civil, pelo Dr.
'. ,

Ac,i�,J, C�· ;'&1": dé paUla Ferrei_

"a �', 'f'nbgí e -dr.' H1ldy Blum S.

rL õ".l � D�', Silvio. Lobo S. Thia-'
go·� cl,',taFtcr\na' Lobo S. 'Ttüa_'
0:'0';

,

1\�l'ª �1 (Grreia �.e Sra, Diva,

Corre'm. Nc ",(,0 religioso, servírani"].

ele ']I?dr!nií'os 9�' cais Dr. Wilmar

Dias - 'Aleinoé Oliveu'a Dias;
'fÔ';·: ArmandO Valéria de Assis ';

[nãh FlIl'tadc de Assis'e Dr. ,New:
'tone Linh.i.'e3, D�Ayila e

...Yvorins
d'Aquino D'A vila.

Os . pais' da n0iva

II
, \\\,

.

�
CONV4IR DE LUXO,

u. m os, cQl1vidados no QueFêIIl' ia

pr.lace Hotel e\os nQ.ivos 3ê,,'l"l':',L"l,
v'ia 'aét.'=a, p�.l'9. p�trópilis ,e Tdf.';l

/.6poJis; �J _E".etado 'Ida Rio, ollde

paesarão � !l:;a -de mel. '

---' 000 --y--

Quem �.J:," a· Bainha cto C"" ��
:v.�l,: �do êlu,�1l Do�?t� A!Í;ôsto? .

, �.:,'\,� �Ô���',' ;: ./
,

O ",-sr, • N:' Scuss� '.cO'liltlnua.

.CU:I��d,�'�; �� l��uoso
.

car'Q e

bem �c0mpanha'do.·
_'-'-:- 09.0 _'-- ..,-�

,II
�.:'
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céu "paTa os anjos e para os
mo êle fala.: "sem religião a vida

pardars", como ·s.e e.xpr,essa com /se arranja mais fàcllmente---,.
cínica franqueza o comunista are,

.com fraudes,' roubos, mentíras,
mão Rebel, di"Cípulo digno' de golpes; aproveitando. "Inteligente,
1):arl Marx.

"O ESTaDO" O MAIS ANTI.GO BIARIO DE'S; CATARINA
---------------- ..�-_._--'----,._.

Um marco deprogresso JS ã O S e b a s f
..

. �

nl�m:' e Neo.pagalÚSmo, êste re- to" O" çcmuntsmo como- simples

presentalo pelo materialismo go., forma e melo de capítaltsmo go.,

(Continuação da última página)
não terias autoridade �ôbre mim,
se ela não tivesse síde dada' dê

cima", do "a'lto�;!! í-
prêsos em seus precínceítos,

Diocleciano não suportou, que Q

chefe da sua guarda Imperial lôs_

se crrstão e o Pôs na alternativa

de ViVET em honras negando Cris.

,to, Gi.1 sofrer a' perda de tudo, ín,

•

o...
REVISTA PANORAMA clusíve: a vida! Duas vêzes São

Sebastião fêz' o sacrrrtcto da sua

vida para ser flél ao seu Rei di_

víno, um, avêz que não morreu

no 1,0 1:llartírlo. Que saberíamos

hoje de São sebaB�lão,' se tivesse

negado a -sua fé? senta um "da_

queles inúmeros soldados romanos

anônimos, que por 10ngOSséculos
mantinham com a fôrça das suas

espadas o Império e seus Impera.
dores, S1J.a fidelidade a Cristo Rei

lhe valeu a glória aqul� na terra e

multo mais glória no céu. Teve a

coragem de construir a sua
�

vida

sôbre a base da fé!

e

Arlete Herna Menezes

, '

Em cordial visita, estívet am em nossa redação, os
jornalistas, Ivar Feijó, José dury e Sérgio' Maltulevicius,
respectivamente, redator Chefe, Assistente de direção e

.repórter fotográfico da revista paranaense. PANORAMA.
Pelas declarações dos colegas de imprensa, fomos sa­

bedores dos planos futuros dos que edita,!ll à revista mais
lida do vizinho Estado, "É o nosso desejo - salientou o

jornalista José Oury, fazer da revista, um veículo que cor­

responda aos leitores do Paraná e santa Catarina, am-

pliando o seu campo de ação".
" I

Nos seus últimos números, a revista PANORAMA, tem
apresentado trabalhos, 'com materíal colhido 'em nosso Es-
,- \

tado, e aqui estão. novamente, pata efetuar' novas repor-
tagens com motivos catarinenses.

aador; ímauíattsta, quezador, quer na forma do llbera_,
üsmo que:; na do soclallsmo, -

que �flnal a;n�os não querem
maís e não prometem. mais do

que um paraíso na terra, depoís
do qual o homem nada mais tem

a esperar ne ma receíar. Revela­

se, pois, também. sob êste aspec,

Como o demônio tentou a Cris­

to díz endo : "caia de joelhos em

o mundo de hoje e nó,S, a tsre­

ja no mundo de hoje, temos 'em

S, sebástião um atualíssimo mo.,

dolê nesta luta tremenda entro

,cristo e Anticristo, entre Crlstia_

PARtiCIPAÇÃO"­

José Leôncio Menezes Onildo Alves Ouriques
e

Matilde Paula ourtques

PARTIC'lPAÇÃO
Oscar Schmidt Filho e senhora, participam aos seus

parentes e amigos o nascimento do seu filho, ocorrido sá­

bado p.p, às 10,30 hr.s, em SU3.' residência, na Coloninha.

participam aos parentes e pessoas de suas relações o

noivado de seus tílhos Hilton e Amélia
.

HILTON e AMÉLIA
noivas

Florianópolis, 20-1-60\

\'

FORD F-600- 'possante,
veloz e robusto, Tem reserva de potência,
que assegura resultados positivos no, traba-
Jho pesado da estrada. ....

," ;­
.'t .. " �

eM .QUALQUER ESTRADA .......

I '

,
"

."
<.

'��f���.
•

'",'I. .

de total, economizando, assim,
mais gasolina.

'

RENDE. MAIS!Com meia acelerada ... o bic�o subiu que foí uma beleza� enquanto os outros

lá atrás vinham gemendo serra acima... comendo poeira!

,Maior número de viagens - com notável economia de _combustível (porque
,

Você anda mais tempo em marcha direta) - �é o que lhe assegura o motor

Ford V-8 de 167 H.P. Ideal para todos os usos, incll!sive como "cavalo mecânico",
para puxar reboques d� áté' 12 tonelad�s, o Ford F·600 tem b mot0r mais

,
�

possante, permitind0 velocidades médias, mais ��t�s.
Tudo isso significa \para Você maiores lucros em qualquer percurso.

O Ford ,F-60;D tem mais re­

serva de potência - traba­
lha com "menos esfôrço",
para lhe proporcionar maior,
economia! Enquanto 6 motor

comum está "dando tudo",
forçando a máquina e beben­
do mais combustível, o motor
Ford, na�\ mesmas condições,
trabalha em regime de menor

.

esfôrço, com a borboleta do

carburador entreaberta, 'usan­
do apenas parte da capacida-

Ih.

, I .' ,�'

(

PUXA MAIS!
t

O Ford F-600 tem mais torque, para' deixar os outros longe ...
Compare o torquli do caminhão Ford F-600 com o de outros
caminhões da mes'ma cla�se ... o torque mais elevado do
'caminhão Ford vence distâncias com mais rapidez � .. nas

estradas -dificeis e serra ácima. Menos marchas para
V, trocar ... menos fadiga ao volante!

DURA MÁIS!
PERCURSO 00 PISTÃO _ MOTOR COMUM

\ \

PEIi!f:URSO 00 PI,STÃO'" MOTOR FORD

Um pistão de, caminhão comum percorre uma distância até'
25 % maior que Um 'pistão de c,aminhão Ford, que trabalha
em regime de menor ellfôrço. Por isso, ô ,motor comum
�"ped� retífica" muito antes do Fotd.
,

\

Testes dé estrada provaram que, enquanto os ,outros caminhões já Jestão mudando marchas
em rampa's' de pequena inclinação, o FORD F-600, 'devido ao seu motor de torque mais

.

\" \ ,elevado, viaj� muito mais tempo em direta.
\.,.;; );

"

\

\.
.,

,

\VENDAS - PEÇAS - S�RVIÇO - EM
ry ,',i;��

·'S ...!:.':1

,

TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

3

-

adoração diante de' mim e eu te

.dareí todos os gózos do mundo=

_ como se Satana:<: fôsse seu se.

.nnor e distribuidor autorígado! �

assim Diocleclanó ten�ou a São

Sebastião e assim tenta o matec.

'rla.UsIno nas suas 'Variadas for.
deixa o

'mas os cristãos de .hoje. Eis, co,

mente" as assim cha�adas "opor_

tunídades", que a profissão, a po,

. '

síção social, a ciência e a política

oferecem, , ," Bem aventurados oa

expertos, os Inescrupulosos, por,

que êles vão adiante sem aquêles

obstáculos e inibições de cons.

clncla e honestidade, Precisa

"venql!r na. vida"! passa� por

cima dos cadáveres dos fracos e

Indefêsos, com o dinhiero, CÓm
a força, e, se não é com a fôrça
brutal das armas, que seja então
com a fôrça de maiorias arranja ,

das de votos", Basta lemb-ar as,

elelçõe� atráz das. cortinas de rer;

TC( e de bambú - 99,7%!). EIs,
as bem aventuranças do munda­

nismo a,têu
"
.' Basta lêr os com,

pêndios (ie ,filósofos antigos e mo.

dernos, basta frequentar as uni.

v,ersldades, para lêr e ouvir ensí.,

nadas estas funestas doutrtnas.
Ensiri,�mentos ,em cátedras de pro.

fessôr,es, espiritualmente "trans_

víados", passam a ser propagados

pela Imprensa, :'ádlo' e cinema,
"ara enrim serem vividos Ingenua,
mente pelo' povo 'créaUIO. . E

nunfa foi. maítr a astúcfa e a vío.,

lência dos ten�ado)es, nurica

maíor o poder da sedução r Mas'
também nunca mais tráglcamen.
te se realizou a palavra de Cristo:
"cégos que conduzem cégos" pa,,­
'a ambos calrem nas covas inter;
naís do êrro e da �entlra.
'Então surge diante.' de nós a n.,

gura1l10i'iosa de S, SebastiãO! no,

mem firme em suas convicções a
I·

'811Slnar.;:nos con�tâncla na, luta

pela vida! Já não dizemos da vi,
da, terrena, mas da v:ld� al'ém�tú.·
muro ! A vida terrena é ce.tamên.,
t�', uma tarefa multo séria, e mui.

· to mais ainda se da vida terl. (
de poucos anos afinal depende a

eternidade. EXIge, "combate, que
03 rracos abate e 'só os bravos e

fortes sabe exaltar", como diz o

[11550 poeta. Nem as frechadas do

1.C! ma:tirlo, n�rb. os açoite" mor;

-üaís 1.l0 z:b ��ÓÍl�$"glIiiam' 'áobr�r' o
ãnlmo forte do nosso

\
herói! Re­

ceba êle as expressões da nossa

,l>dmkação, desde o pipocar dos

foguetes, tão nessa! até o culto

relígíoso de ndvenas, cantos' e ora.,

çôes,' panegíricos, procissão e S,

IvIlssà 'em, sua honra, Mas a: lmi.
.

tação d�s suas virtudes será a me.

lhor glorificação deste herói da

fé: SUa fIdelidade a Cristo. ,e Sua
(

,

bandeira;' sua vitória sôbre esta

·o.ur�uezísslma concepção duma

vida de confôrto, de paz, de tran,

qullldade sem riscos1 sem lutas, '­
"ida de capitulados diante do 'em_

buste e da violência - exl,stên_
ela de escr�vos sem responsabl_
Ildades própria, abdicada comoda­

mente a regimes totalltárlos, on_

de outros ·em nosso lugar pensam,
mandam jl agem, deixando_nos _

ou melhor: màndando.nos como

animais de rebanho pastar e ve_

getar, Indignos da n�tureza 'ÍlU_
mana :çaclonal -6- llvrli, ,e por Isto

responsáveels por nosso destino
...

São sebastião, mártir gloriOSO,
nóbre por teu sangue, mais nó.
bre p�lo batismo, foste fiel a esta

dupla nob:eza, que é uma "OBRl­

GAÇAO"! ensina-nos com o telÍ,

exemplo viver na maravilhosa al_

tura da nossa natureza racional e

livre, divinizada pelo batismo! al_
cança.no� de Deus por' tua pode_,

,

, ,

,
.

I",os, etc,

Tr'iL�r pelo telefone 3611).

A/201

rosa Intercessão a fôrça necessária

,as resl,tli' às tentações do mundo

e do mundanismo, para glorifi_
carmos com

-

a nossa vitória a

Cristo, nosso Rei!

Casa -, Vende-se
Vende_se uma casa assobrada­

.

da à rUa Júlio :Moura'\ n,o 5:
I

Tratar com G,eo Marques Th3

BANeO DO BUASIL.

j'
MADEIRAS PARA �

·

,

"

CONSTRUÇÃO
I R MA 0-5 BITENCOURT

, (AIS .AOA.Ó . IONf IS'O?
.A.HIICO OI p{,f';ll O 'i!)A'_'JANI

Aluga-se
Pl'édio recém-construido à

rua VIctor M'elrelles n.o 34, prÓ-
prlo para rella,IttilÇões, escrli;ó-

"

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 26 de JANEIRO de
-�---"'!----------_...._-_ ..;.-�-------------------------------,-,.- -�,...,-----------. ----------------------

IIIIT.... · • 1tU. &II!,.. "I�,.).

\

EDITORA '�O-BS'l1ADO"b1DA.. '\ ,.------�----�- ..-- --.---------.
, ,

I
"

d· d P f·'" I
....

O EAÚr:td4 � 1 D'�· ��ª�-��--!º-���!!�!jHua .Conselheiro Mafra, 160 . ' ,

B'ARR'Oe
'"

le lef'one 3022 - Cxa. Postal 139 "ORA :E'BE, B . ,J', DR. AYR'l'ON DE OLI-
Endrrêç() Telegráfico ESTADO

• ,. , , VEIRA
.

v CLlNICA 'DE CRIANÇAS _ Do.EN·ÇAS DO. PULMAo.

,Coo8uf';órto • ile".iD'" COUllwt..
_ 'TUBERCULo.SE _ •

A'. HercWo Lu liSA 'apto. . !leiouda • 6·a-leln ConsultóTlo .. - Rua Felipe

DRA�;;;�;:' S(H�EI����-�;��LER I' ;��iP�"i.!��:=�
ClINICA' D.E SENHORAS E CRIANÇAS, .1

DR. ANTf:!�Ã�UNIZ DE

,CIRURGIA TRAUMATo.Lo.GIA
ORTOPEDIA

Consultório:. JOão' Pinto, 14 -,
Consulta:. das 1 f> às 17,: noraa, dlá­
rlamente. Men",,, aos sábados. 'Re­

,}Id.êncla: Bocaluva, 135. Fone 2714

fl E D A 'f O R ES
O�valdo Mel'lo Flávio Alberto de Amorim --:- André

Nilo 'I'ada'sc o =: Pedro Paulo MachaQ{) - Zu ry Macha- J

do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos Á. Silv�i.ra Lenzi Especialista em .molésrtas de anus e recto:
,

\ "\ ' Tratamemo de hemorroidas. fist:ulaa. etc.

,) ;_, ctruri(!a anal
,

C O L A B O R A D O R E'S
CONSULTóRIO: --:- Rua oeí. Pedro Demoro, 1553

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr ig uej, �":-Ca�ral tt"

.
" ' Estre10

- Dr. Âlcides Abreu -, Prof. <Carlos da Costa Pereira -

_.....:....:...... __;_...Lo_ __;_ :---:::-:-
__

P�'of. Othon rl'Eça - Major Ildefonso Juvéna(:_ Prof.

ES'CR,ITO''RIO DE ADVI:'(ACI'A E.Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da .Costa . ti
Dr. Rube; Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

'P'ROCURADO'RIA
I

Lange - Dr, Acyr Pinto da' Luz - Acy Cabral Teivs -

.

Doraléc io Soares - Dr. Fontoura RéY - lImar Carvalho
ASSISTil!NCIA DOS ADVOGADOS:

-' Fernando ,Souto Maior.

4

UIHETon
f{lIlJens de Ar ruda Ramos

G E R E-N TE

,[lurnlogos Fernandes de AQuino

P D 8 L I C I Ó À 'O •
Os�at A.! Schllndwelm - AÍdo FeruDd�II,

OIIhl' -' Walter, UnhA"·"
, I

H R·P R', S' B N � A N T'

í�pr�t'Jent&çôe. Á. 'S_ Lar. Lida
t! 10: .; RUI! Senador naÍltu 4& - i.. "lUlu

.

í '

Tei. 225124
. �,

t'I 1'lIulo. HUI! Vltóda 657 _.�, e.IIllJ .. -

, Tel. 34-8949
....... r v Iço Tele,iráfIco da .UNITElJ'P�E88 I � -'P I

, AGENTES E CORRESPO!lDENTEl'!.
"011 T{l{)OI' 08 municlptoll de �ANTA CATARINA

ANUNCI08 ..
",lIIIiaDt", contrato, de acorde coai � tabela e. virei

, ,

"trlrlll�

\

ASSINATURA: ,ANUAL CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
("'\I,(f'l!flS f'mit.idos nos artizos assinado=

,..;

MELlO'.VIAJE

PARA iTAJÁí f� JOINVILLE;. CURITIBA

ÔNIBUS .'U L TIM O . .J r I P o

VIAGENS DIRE,TAS

RAPID�
FLORIANóPOLIS 5,45
CURI.Tm� 12,45

SUL � BRASILEIRO, ·LTDA"

PARTIDA
CHEGADA

\iIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7_ e 13 HOR��
AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

Aulas �e Inglês _' Pequenas Turmas_
PRbFESSOR MR. EDWARD GREEN

\ '

• RUA TIRADEN;rES, 3�
09;00 11,30 e 18,00 - 19,30

I
A p ê·.1 O

Bonifácio Vieira da Rosa, .antigo e conheCIdo garçon
nesta Capital, por noss� intermédio faz um apêlo, aos seus

amip'os no sentido de auxiliá-lo com recursos, póis se ach::t

inte;nado no Hospital de Caridade, "'oncíe se
_

submeteu à
lllelindrosa operação; tendo uma perna amputada.

Antecipa agraàecimentos aos que o ampararem nesta

hora difícil da sua vida.

(

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar

Dr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS
- Dr. MAReIO COLLAÇO AUXILIAR DE

ESCRITÓRIO

FOHRO
/ . ,

IRMAOS BITENCOURT

'I' (AIS BAO"RÓ ' 'ONf HQ·i

":Nl;GO O!P0S�lO DA_,MI.�N'

Precisa-se de um auxíílar
de escritório. Os interessados
deverão dirigir-se Ipor carta

. a esta, Redação, 'indicando
idade, estado civi-l, aptidões,'
referências e pretensões.

salas 9 e 10 -' '1;'elefone:
Florian6polis

COMUNICAÇÃO AOS "MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

, A PIAM tem a llonra e satisfação de comunícar .aos

.lustr>- Médicos e Farmacêutic\)� o lançamento do l�OVO,

.rroduto do ,INSTITUTO BIOCHIMICO MAR'AQLIANO.
GERIPIAM - 'H3

.

'. base de NOVACAINÁ sob-rorme, altamente e.stab1l\�:\da.,

para ,) especial emprêgo 'em Gér!atrla, n� tratamento aas

diversa.': manifestações orgãnícas do e:Qvel�ecImento � da

',enili<i<l.de, precoces ou não.
Amostras e informações á nísposíção dos" sennores

.\1édiccó' a Rua: Conselheiro Mafra - 90 com

Z .L. 'Steiner & Cia. ,- Agentes

,�.
,

.

I "",

,'Â VEM/DA' NAS

.
BANCAS i DE JORNAIS

E tRíVISIAS •

(ABÉRTAS ATil! 27 DE. JANEIRO)
HENRIQUE PRISCO I FACULDADE DE, ' MEDI(INAPARATSO ' I '

'

"
.

; ,SANTA CAlARINA' "'�,

[ 18 anos; " , O Clube Doze de Agôsto, faz saber. a quem possa in-
n - Prova de pagamento da Taxa de Inscrição; (

teressar que a Secretaria do Clube, s0mente receberá pro- ,

g) - Fichas, modêlo 18 e 19 que comprove a vida e1s- postas para a admissão de novos sócios até o- dia ,li' de �fe:: "

",
,

' colar anterior (2 vias);
,

'

'1
vereiro próximo, e a pártir dessa data as propostas só se-

Pré-Natal'::':' Partos _ Ope- I '
h) :..:_ Prova de Quitação com serviço. Mi'l�tar. '.

rão julgadas após o carnaval. .

,

'

rações - Doenças de Se- I' A exigência da letra "A" poderá ser. s'!:ppda pela apre-
,

Para tanto, a Secretaria do Clube estará funcionando
nhoras ,.- Clínica Geral ! sentação de Diploma do Curso Superior,' :reg:istrado ha Di-: -no períOdo das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 18,00 horas
Residência: I

retoria de Ensino Superiór. .' de segunda a sexta-feira, e aos sábados no horário das'Rua Gal. Bittencou,rt, n. 121.
O Concurso que constará de prova escrltade Química, 800' ,às 1200 horas para qualquer escl�recimentosTelefone: 2651.

, .

B' l'
.

1· d 2 a qUl'll"en" do me"s de' ,

FI
.. '.

l' 16 d"
.

Coqsu,ltóriu:
.

,Flslca e
.

10 ogla, sera rea lza o n�. ' ,', .. onanopo IS, e J a.neu·o de 1\960
Rua Felipe 8ctJ,mldt a. 87, fevereiro.. ,EDITAL DE CONCORRil!NCIA'
Esq .. Alya'ro de Carvalho. Todos os documentos acima mencionad(Js, CO,m exceçU:o O Clube Dode de Agôsto faz saber a quem possa inte-
Horário:, dos diplomas, devem ter, as firmas reçonh€ddas. em Tabe- ,ressaI' que encontram-se aberta as inscrições para o ar-Das,16,00 as 18,00, diaria-

. - .'

li
'

'

mente exceto aos sábados. ',ao de Flonanopo s. ,

.' ,', rendamento e exploração-do 'Bar g Restaurante elo Clupe.
Será de 28 o número de vagas a 'serem _tlreenchidas. ,. As propostas deverão ser entregues na Secretaria, do
----------------:---;:-.__.._ Clube, em, envelopes fechadqs até o dia 26 do corÍ'ente às'

..JttàO ' MDf itz S,. n. ::o:i.:��:����p,!: :::��:,� ,:��:,:!������::, �,:;!::!�
dos serão' atendidos no_ ,hor:ário das 8,00 às 10,00' horas de
segunda a sexta-feira:

Florianópolis, 16 de janeirG de 1960 ...
•.

MIRAM DO LIVRAMENTO - /SeCt'etário 'Gercdl'
Dr. EUGÊNIO ,TROMPOWSKY TAUub�8,
\FI,LHO - Presidente

------�-------------'

DR.

I ME'DICo..

,

,

�
, Ope'raçe,ed-. _ DoençaS' 'de Sen.bo-

� 'S U P,'E cH" -, P li, T' L ,M_ 'A N ras - ClíI!lca de Muitos
J-' ,Curso de EspeCialização no ('08D,l�

POLTRONAS RECLINAVEIS"+'}IANELAa PANORA1JllCAS tal' dos Servidores dO' .EstlUlo,

I (serviço do Prof. Mariano 'de -\n,

drade'), Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

15.30 horas em diante
I
no consul­

tóqo. à Rua 'Nunes Machado. 17,

esquina da Tiradentes - Telef.

2766. Residência, - Rua lIare:­
chal Gama D'Eçà. ,n.o 141, '7' Tel.
3120.

DR. BU,RI GOMES
MENDO:HÇA

MeDICO

DEPARrAMENTO DE �AÚDE PÚBLIÇA
P L A N T Õ E S DE F A R M Â. C I A

,
'

Mês de Janeiro de 1960
23
24

I
Sábado (tarde)
Domingo

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Farmácià Sto. ANTôNIO
Farmácia sto, ANTôNIO

30 - Sábado (tarde) ,

31 - Domingo

Rua João Pinto
Rua João Pinto

I _

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Séhmi9t.

O serviço noturno se.rá efe tuado pelas ,farmácias sto.
-

Antônio, Noturna e Vitória
O plantão diúrno compreen dido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farmácia
Vitória. '

.. �,d '

ESTREITO

ado 'pelas farmácias da Ca nto, Indiana 'e Catarinense
<:er· alterada !I,em Ilrévia allt. orização dêst,e Departamento

----------�------------------�--------------��--�---------

IS A B A O

Farmácia CATARINENSE
31 - Domingo

Farmácia do CANTO
O serviço noturno será efetu

•

A presente tabela não poderá Farmácia I�IANA
10 - Domingo

'

Farmácia CATARINENSE
17 - Domingo

24 - Domingo
(

,

r

..

...._.

E,$peciaUda.d
V ' lia. i>WETlEt :.(IH�USTRIAL Joln,llle' ._- (Mart��íellslrada)

, econolllza-se te mpo e dln�!elro

Rua Pedro Demoro
1

Rua 24 de, Maio
I

I

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

tAY,ANDO

Vir
, .

lnscricões Pera Exame ,Vestibulàr "

•

\' - .':.' >t"'" f)- {.'
,. ,

,-, )' h'� ;-- J
• '�-

Estarão, ,abertas na Secretar!ar d�acu14ade, sIta a ,rua,
Ferreh'a Lima, as inscnçbes para os exames vestibulares,
das 8 3:0 às 11 horas e das H às 17 horas, do dia onze' ao dia

, ,

,

vinte e sete do correNte mês.

São os seguintés os documentos exigidos para matricula:
I a) - Prova de conclusão de curso seeundário

completo (2 vias); i
b) - Carteira de Identidade;
c) - Atestado de Idoneidade MQral;
d) - Atestado de Sanidade Física e mental;
e) - Certidão de Nascimento passada por oficial de

\ 'Registro Civil que comprove a irhldo' mínima de

\

.

...__._-_..._-'"

I ')�A SOBl!ltANA," PUA"':" lá DE NOVEMBRO - ESQUlNA
JitIJA FELIPE SCHMIDT �

CANT(l

COM
.'

.

"

RAUL PEREIRA -CALDAS
'I;

J

,
'

. �'A'D V QGAD{}
"Questões Trabalhistas",

\

',.

'f •

. ,

EscrItÓrIo: Rua João Pinto n. 18 lObO

y� flefone' n. 2.467 - CaIXa 'PO$tal n. 28

bORARIO: Das 15 às 17 ucras.

, +

DR. WALMOR ZOMER' , 1 DR. NEWToN D'AVILA

CIRURGIA GE�AL\GARCIA

Diplomado pela' Faculdade Naclo_ Doenças de Senhoras - procto_
nal de Medlclna da Unlv"I'sldade logta _ Eletricidade Médica

,do' Brasil Cpnsultól'lo: Ru� Victor Mei_
Ex-Interno por concurso da .Mat'!r_ relles n.o 28 -_ Telefone 3307

nldade:-Escola;., (serviço do prof. Consultas: Das 16 boras em diante.
OCtávio Rodrigues Lima). E][- Residência: Fone, 8.423. Rua BI�
Interno do Serviço de Cirurgia do, .menau, n, 7,1.

Hospital, I,A.P E.T.C. do Rio de

Janeiro. MédlC� do HosPital" de

Caridade e da Maternidade Dr.

.

DR. ROLDEM,AR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAS,
- PARTOS - ,CIRUR-

GIA -'

Formado pela Escola de
Meddc ina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade .Clara Basbaum, da
Maternidade Prõ-Matre,
do Hospital da Gambõa
e €lo Hospital do IAPETC.
Atendle provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte pa manhã

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHo.RAS _;

PÀRTo.S - o.PERAÇOES
p&no. SEM DOR pelo metodo

, pstco.prornattco
I Consultório: Rua.João pinto ri. 10,
das 16.00 às 18.00 hora!. Atende
com horas, marcadas. Telefone
3035 - Resld'êncla: Rua General
Btttencourt n. 101.

DR.' LAURO
CLINICA GERAL

E�peClallsta em moléstias de Se.
nhoras e vias urinárias. Cura ra.,

dicaI das Infecções agudas e crõ­
nrcae. "do aparêlho genlto_utlpárlo
em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho DIgesnlvo e ao Sistema

nervoso, Horário: 10'h às 12 e

2'1.. às 6 noras Consultório':
�111' Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246, Residência: R.ua
Lacerda Coutinho, 13, (Chácara do

Espan'ba - Fone 3248.

\
/ ..

'

CLUBE DOlE DE AGônO'
COMUNICAÇãO

A Diretoria do Clube 'Doze de Agôsto, comunica• I
(, ..,

aos sl2.�41eres' 'assocíados, q1;lé, para ingresso em sua
sé"de socía; e Urbana, ê exigida a Carteira Social e li

Talão do �ês:
I' '., , ,

Comunica,
.

outrossim que á Sec.retaria dará ex-
. ,�

'.

pediente em 'dias de festas, no horár-io de 14,00, às
17,00 horas" e' que em hípotese alguma, serão ,aten­
didos chamados na Portaria do Clube, rro 'hQrár�o 9�
festas.

'

,

' . '
.. ', '

•

Flo'rianpP91�s,;16 ,de jan1iro d.8'?,960::. ,.-
�: �

... _

- A l{. I �. O; . ;�''''h_
�

oi> 0";'.' ._.

O Clube -Doze�de AgêBtó, faz's'lfper a quem. ···possa in-'
, ;. .". " lo �... �

teressar q)l� encontram-se abertá; as' �nscl'íçõe�; para': orn�t- ..
mentação e decoração do salão do Clube, para aS fe�tas de

'

Carnaval.
,_

, ,__/
.

'

'As propostas deverão ser entregues' na Secretaria do
Clube em envelopés fechados até o dia 25 dó corrente. às
LO,OO horas.

Para maiores esclarecimentos os interessados serão

atendid.os fia Secretaria do Clube no horáriQ das 8,00. às
10,00 horas, de segunda a sexta'_fe�ra. I

Floihnópolis, 16 de janeir9i de '1960
A V I S O

R O,·S S ARK
V I S tI E NOSSA

R D d () "\ua eo C)ro, n. L.. 3829 ).

.'
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INCIDENTE FOI lONGE

n B 'Curtu 1le1 �ões 1801,1 !S�BO�a
"Castro, barhei�.se",. ere o :grito de protesto em Sevilha· (ontra o, primeiro
ministro cubano - Está sendo preparada recepçêe a D. Juan Lojendio, o di-

.

plomata expuJso - V-a:ia· no eereeoro,.

MÉXICO, MADRI, HAVANA e NOVA
, YORK, 23 (DP) - O govêrno de Fidel Castro
teria rompido as relações C0m o govêrno fran-
quista da Espanha, de acôrdo com declara- SURPREENDIDO

çõesfeitas pelo embaixador cubano ao M�xi- ��;o�m�::��:� ��r:ai:���:: E IR' C'le.·,·el·a'"D''II"·,-,a· Discutiram. Deseo-co, sr. Salvador Massip, ao falar; no Ateneo chamado pelo govêrno para con, _

Espanha da capital asteca, perante mais de surtas. o embaixador foi recebido '

I" ,'d M
... a tidade pretende publicá-la

cem republicanos espanhóis asilados. �:�r:E�PI::�������:���1:�;�:!� I. �vlmen· O' e U81CIP10. dun°mo :pr�U'�belltol�C�oerm��aRI�oErd.���S;!S��;.

Em Madri; o generalíssimo Franco reu- ltld- ,.mu ao.
Na' quarta-feira: passada regressou a.

ciência veiculou referências
----.-.---.---niu-se hOJ'e com os seus principais colabora�

Ao descer do avião ,o sr. Mlró
elogiosas para seu realizado!'.Cardona disse que o povo espanhol f' 'IV a R

. -

ddores e, segundo fontes bem informadas, o se sente "profundamente surpre, equipe da Acaresc que (H a . eUDIaO o Nesta redação conseguiu-
endído= pelo Incidente entre o Conselho de Desenvolvimento. do Oeste do . se saber que a Conferênciaprincipal assunto, ventilado foi a crise das re- embaixador espanhol em Havana,

I _]j' p'R pronunciada em' Clevelân-
Iações hispano-cuba .....as com a expulsa-o do

-

que já deixou o pais, .e o prl- Paraná, esta vêz realizada_em Cleve ânU18, dia, por ser de alto níveln meírocmmístro Fldel Castro. I
blí d f teí estab d Como já foi pu ica o a saram as ron eiras -

técnico é oportuna e ade-em aixa or espanhol em Havana e a ordem
PARTIU -LOJENInO reunião de Clevelândia foi duai� e ja ��r�ceram �s quada aos interêsses do pro-de regressar a Cuba dada ao embaixador Na parte da manhã,' o embat. destinada a estudar os pon- convites por dírígírem entl-! grama de divulgação da Fe-

cubano em Madri.
xador da Espanha em CUba, ,sr. tos da influência da técnica dades executantes de progra- deração das Associações Ru- de origem, emprestacse gratuita-

, Juan pablo Lojendlo, partirá pa. moderna no desenvolvimen- mas pilotos interessados n.a raís do Estado de Santa Ca- mente 'para tirar cria. InformaçõesMANIFESTAÇÕES I chegar amanhã. Mas uma fonte ra Nova Iorque, le onde partiria, -

d 't.Em. SeVilha, houve uma maní, bem informada disse que uma à tarde. para Madri, pelo avião' da to de município. Entre os Implantação e novas pra 1-
tarina (FARESC) e por isso rUa Angelo La porta, 36 - Fio.

f.estação de protesto em frente ao das qt,estões que o. gabinete es- "Ibéria". O embaixador espanhol conferencistas constaram ô cas de agricultura e sanea-
o presidente da aludida en- rlanópolls.,consulado cubano, com uma tur; tudou em sua reunião de hoje foi chegou ao aeroporto, escolta,do por Diretor-Executivo da Aca- mentovbásíco nos aglomera-

ba, de umas mil pessoas gritando o tlpc de recepção que se. ergam; quatro automóveis cheios de solda. dos humanos.'lAbalxo Ca.stro", "Castro, bar., zará, Isto é, se s'erá entusiástica dos armados com metralhadoras. e re$c e do Serviço Cooperati-
bele-se". Alguns observadores ou comedlada, ruzjs, vo de Sande, ambos com ati- A equipe da Acaresc, foi a
acreditam que Madri t;ibutarã por outro lado, em Havana, 20 Falando co� os jornalistas, Lo- .vídades em Santa Catarina, participação de Santa Cata-
uma recepção de herói ao' sr. mil pessoas reuníramcse, na nol- jendlo disse: "Deixei com o adido

" m trabalhos que rina n� Iva Reunião do
Juan Lojendío, quando o embai, te de ontem em frente à Embai. de Imprensa uma declaraçgo es , I pOlem CO

Conselho de pesenvotvimen-"xadór espanhol I?X,?Ulli,o di) c'uba. xada da Es�anha, tendo falailCil crita para distribuição e espero que I dêsde muito tempo ultrapas-
------�-.'---_:"_----_-_---......;---------.----- .

___ to do Oeste do Paraná, e .es-

HAGERIY' 'A IMPRENSA, NO CHILE �a:e:u��:�:tache�� ��r�i��=
, E ho

são 4-S, do Chefe da Díví-.

I
.. ise.

.

•. ow,er não virá 'fazer t:��o ;:�::�;:=::!�:�
A repercussão da 'conte-

I

I
--'

ll'IIiiI"
rência denominada "A IN-

re a(o',es pU'" JI(.a.s FLU1!:NCIA·DA TÉC]UCA DE O.Conúmdante do Destacl:tmento de Base .Aérea "de'
EXTENSãO AGRÍCOLA E Florianópolis, avisa aos senhores LEONCIO PAULO DA

ECONOMÍA DOMÉSTICA NO COSTA NETTO, NELSON GILBERTO CRAVAGALIA, CAL-., .

DESENVOLVIMENTO DO PSTRATO SALLES TEIXEIRA, INAMOR FARIAS DINIZ é

"Relutac,ão à e'ditorial da revista Newsweek, A'ue disse. ser a vlaoem apenas M\UNICíP!O", atraiu o ínte- roxo BATISTA FILHO, candidatos aprovados no eXl'me''1 . �
_ rêsse geral dos participantes

--

intelectual à Escola Preparatória de Cadetes do Ar, 'ara
da reunião, tendo' merecido comparecerem dia Bt de fevereiro de H160, às 08:00 horas,
demoradas consíderaçôes dos em jejum, munidos dos respectivos cartões de identidade
prefeitos muníclpaís'. presen- fornecidos pela aquela Escola, no Instituto de Seleção e

.

tes ao conclave de desenvol-. ..Contrôle da' Aeronáutica, nJ!. Avenida �arechal Câma-J;:a
vimento. nO 233 - 2? ,Andar _ Rio de Janeiro -"D.F.
'''A_ conferência citada, pel.o AMARO BAru3EITAS FERREIRA
modo �omb fôi aprllsentada .;, Cap. Aviador .� Comand�nt.e Interino
e desenvolvida,' sobretudo.
porque organizada com obje­
t�vidade, simplicidade e efi-

Prefeilura Municipal de Florianópolis
Departamento da fazenda

.

r'MPôSTO S/INDÚSTRIAS E PROFISSõES IMPôSTO DE

.LICENCA A'TOS DE ECONOMIA, PUBLICIDADE, AFERI­
CAO DE P1!:SOS E MEDIDAS, TAXA DE LIMPEZA PÚBLI­

CA IMPôS'TO S/VEICULOS E IMPôSTO S/AMBULANTES, .. .1 _
.

, 1.0 SEMESTRE DE 1960

De ordem' do 'sr: Diretor cio Departamento da Fazen­

da, torno público que, durante o corrente mês, se procede­
rá nêste Departamento, a cobrança dos impostos e taxas

acima mencionados.
/

Findo o prazo acima, os aludidos impostos e taxas

serão cobrados acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 2 de janeiro de 1960.
rua pt sldente Coutinho. M. ·C. DE FREITAS

.

Tratar no lilSCRlTORIO DE 'ÀD_,� Chefe do Servo de Contrôle da Tesouraria.
VocACIA E, PROCURADORIA!

�----------------------�--

Aluga-se ótima· casa situada à

diversos oradores entre os quais' o sentido de' oavalheírtsmo cubano
o dirigente estu'da.ntll Rolando receba e faça com que se publt;
Cubela, o secretário-geral da Con_
!·ede:·ação- de Trabalhadores Cuba­
nos, Dav�d Salvador e pedro
Atlenza, representante do govêrno
republicano espanhol no exUlo.

,

ALUGA-SE
quem essas declarações." Enquan_
to Isso, cêrca de cem pessoas,
multas das quais eram, aparente.
mente, ruríctorrartos do, aeroporto,
reuniam-se � gritavam: "Fora!

Fora!".

de "bôa vontade" - "Paz 'e Amizade em liberdade" o ·Iem·a de Ike
SANTIAGO, Chile, 22. (DF) r- conceito de que a viagem do ;re- teu e;,fàtlcamente: 'nãq crel; 'que -

'Ha!>!lrty e os membros do pro,
James Hag,erty; secretário de jm , t sldente Eise.nhower, tem caráter dois presidentes ... se .re4nam para tocólo : dá Casa Brançà foram ,re"
prensa 'da Casa Branc,a, repeliU o de "relações públicas" e man1fes. falar do tempo". cebldos pelo presidente Jorge
---------------------------......-.----,

. Hagerty fêz estâs decl1tra9õeS Alessandrl e' a ·segulr tiveram 'uma

Nemo c,anabarr-o" v.sII·Ia O· PrefeHlo Os- dura.nte uma reunião com os jor. conferência cam.o eQ:l.balxador
E

.

�allstas a,o responder uma, per" norte_am·erlca1'lo, Walter Howe,
gunta' �õbre a I�ormação atrl_ �ntes"d� receber os jornalistas.

valdo Machado buída à revista norte_americana Alvo de um verdadeiro bom_

"Newsweek" de que Eisenhower ba!'delo de perguntas, Hagerty es.

não tinha um programa definido clareceu' que "o preslfiente não

para sua 'vlslta' à América Latina, receberá a impr.ensa" durante

e que sua viagem era apenas "de, sua estada em santiago, de 29 de

'A p,ergunta de se o pr,esldente
bora Eisenhower "não vem !l0mo teria algum lema como o que
negociador", demonstrou com sua

usou na África e ASla _ "p.az e
viagem à África e Ásia que "os

os :;I�,:�;o::ulib:�!ad,�� pr<!g:::�
continuará usando a frase, já
que outra pessoa usou somente
"paz e amizade", às quais 1'1 pre_
sldente' acrescentou as duas pa!a­
Vl'as "em liberdade".
Neaou se depois a responder

pergl�nt�s de ordem política, po_
rém . r4'!futou o conceito-de um

jO!'na' de Llml\ aprov,eltado pela
�.'eV1fj1a norte-americana "Time",
no Hr,tíÃo q_e que Eisenhower não
vis.:1.a·:,; a capital peruana "como

vingança' peI'os Incidentes con_

tra o vice-presidente Richard NI-

/

assuntos ,europeus nãO são

únicos que lhe prlocupam': •.

Em sua passagem por -esta Capital, o coronel Nemo

Canabarro destacada figura do comité pró candidatura

do marechal Teixeira Lott, esteve em 'visita de cortesia ao

Prefeito Osvaldo Machado�
Recebido no salão de despachos da Municipalidade,

manteve cordial palestrá com o 'chefe do executivo floria­

nopoiitano.

bôa vontade".

Hagerty' expressou. a certeza de

que "os pr,esldentes tratarão de

muitos assuntos" e disse que em_

Câmara aprova O,Projélo de Diretrizes
e Bases

RIO, 23 (U. P') _ A Câmara dos Deputados aprovou

ontem Q projeto de lei qúe' estabelece diretrizes e bases

para' o
-

ensino nacional..A proposição vinha Se arrastando

hã mais de onze ooos, suscitando cqntrovérsias e deba­

tes e levada a trêJ discussões, fato inédito nos Anais do

Congresso NacionaL
-.:.

O trabalho que agora a Câmara envia ao Senado con�

substancia-se em 13 títulos, contendo 120 artigos. As suas

características principais são a descentralização técnica e

administi"ativa da educação nacional; flexibilidade nos

currículos do ensino médio e superior; introdução da as­

sistência s,ocial escolar; participação dos Estados �o
Conselho Federal de Educação; e propriedade do empre­

go de recursos para a escola pública.
.

.
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&ótltett(j
CERÂMICA PEDaO, ARDBI1RI SA.!

P.rocur�lo �d�pósitô à Rua Santa Luzia (Ponta do �eal), ao
lado' da's -instalações '·'Mercedes;Benz" t�lefone 6377)

PAGUE O PRÊÇO DE FÁBRICA
.- Elementos vasados
- Teihas tipo "marselha"- .,. ,"4(:.{;�·!'� :'\1.

_ Telhões para cumeeiras
.�'
"', :.}I_':��ri�lf.

- Tijólos comuns e fura�os .' .�
- Tubos e .cone.xões de, barto vidrado pa:.

ra e�ôtos' (manilh_as) , aufos de

b�rro, vidrado para fios 'e cabos
, elélrlcos e telefônicos�

. '\, -.
� +4:QX ,Sssssssssssssssssss'SSSSSSSSSSSSiSS$'BSSSSSSSiSSSSSSSSS%;e,\;L , :_ .. \

,,,

:' "0

, '
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. Apa�Iamento
no (entro'

fevereiro a 2 de março, "nãO jo_
gará �ôlfe", e "pronunciará um

discurso" .

Aluga:"se; tratar na CASA VE­

NEZA.

VENDE-SE

xon.

por motivo de viagem, vende-se

lima casa de alvenaria à rua José

Boiteux, n.o 3 - Casa - 1. Tra­

tal na mesma.

Companhia Calarlnense tle
Potfland

AV ISO

(imento"

,A V.I S O
.
Pelo presente, cientificamos os S1'S. acionist.as que .se

;leham, à 'sua disposição, no escritório desta Companhia em

Salseiro, nêsta cidade, os d6cumentos a que se refere o art.
. )

99, d�' atW,1.1 le,i das sociedades pOJ: ações (decreto-lei n.O

2.627; de 26-9-1940) e relativos ao exercício de 1959

Itajaí, 20 de janeiro de .1960'
. Pela diretoria;
IDRO ANTONIO PRADO, diretor-comercial

---'

Clube·Doze de Agôdo
o CLUBE DOZE DE AGOSTO comunica aos interes­
sados que está aberta a inscrição para o torneiQ indi-
vidual de esgrima. •

Os interessados deverão se inscrever na secretaría
do Clube até o dia 27 do corr�nte mês, no horário
normal de expediente.

-Gin�sio' Anloniela de -Barros
'l ',\ .

.

I Externato fundado"em 1922 .

.,Rua Fernando Machado, 3'2 _ Foné 2516
Diretora Leonor de Barros

Alfabetiza e prepara para os exames de admissão ao ginásio
Matricula: Todos os dias úteis, de·25 a: 31' �o cOi'tente, das

I1 9 às 12. Mensalidade: Cr$ 300,00. Jóia: Cr$ 200,0'0.
,

�
, " .' ,r.

.

J/1-1
I'

Cão - Raca
,

/

Pequines
Macho, com excelente certidão

(MI'NIS1ÉRIO DA· AERONAUTI(tA
QUINTA' ZONAl A�REA

Destacamento de Base Aérea de
\

_. Florianópolis
AV I S O

RESULTADO DO EXAME Ai. �SCOLA PREPARATóRIA DE

CADETES DO AR

.

.,
1

CONVOCAÇAO DE CONDôMINOS
Pelo presente edital são convidados todos os co-pro­

prietál,'ios do Edifício Eduardo a comparecerem à reuma�
geral ordinária (Assemhléia) a realizarLse no mesmo Edi­

fícIo,1 à rua Visconde de Ouro ,Preto n.O 93'r�10 çlia 2� de

janeiro 'do corrente ano (960), às 19 horas em primeira
conv.ocação, e às 19 horas e 30 minutos em segunda e últi­
ma convocação, qualquer que seja o número de proprietá­
rios .presentes, para deÍiberar sôbre:

a) contas do exercício de 1959;
b) orçamento com proposta de. aumento da cota

mensal atual;
c) autorização para obra.' nova de valor' estimado,

superior a Cr$ 50.000,00; /
c:l) substituição de órgão da. administração;
e) assuntos gerais. ,

.os trabalhos da Reunião serão orientados. � regula­
dos !pela E;scritura da Conven�ão de 26 de 'abril de '1957.­

Florianópolis 15 de janeiro de 1960
João Alcântara da Cunha

Síndico

\

·MISSA :DE 1.0_DIA'
'Ainda sob a ,consternação do falecimento de seu chefe,

,a fa:Ihíli.a '

HUGO PF,;SSI -

convida os parentes' e pessoas das suas relações, para a mis­
sa que, em intenção à súa alma, manda cel�prar às 7 horas,
do próximo dia .27 do corrente; quarta-feira, na Catedral

Metropolitana, antecipando agradecimentos às pessoas que

compàrecerem a êsse ato de selidariedade cristã.

,Florianópolis, 22 de janeiro d.e 1960.

HUGOl P:ESSI
..
Causou geral consternação a: notícia da morte do sr .

Hugó Péssi' destacada membro do comércio hoteleiró de
nássa cidade e pessôa muitíssimo relacionada em todos os

meios sociais. O extinto, que goza,.va de grande estimação
era um dos mais antigos hoteleiros desta praça, possuinclo
ul.timamente o HOTEL CENTRAL e deixa viúva a sm.·

. Maria Damiani Pessi, e os filhos Aroldo, Orlando, Raul,
Nair, casada' com o dr. Mário Laurindo, Cora, casad::t com
o sr. Luiz Rigberto, Vanda, casada com o sr. Flávio Borto­
luzi e Lórena, casada com o dr. Léo Mauro Xavier.

'A família enlutada,' nossas sinceras condolências.

Ginásio Antonieta' de Barros
Comunicamos aos interessados que, de 25 a 31 do cor­

l'e�te, a sécretaria dêste Ginásio receberá as inscrições pa­
ra os exames de 2.8. época e 2.a chamada.
., Horário: Das· 14 às 16 horas.

Florianópolis, 21 de. jánelrd de J960.
LEONOR DE BARROS, Diretora.

I J-1/2
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 26 de JANEIRO de 19606

/' i

. ·05 adversários dos' Paulistas.

. , '. '. ".,. )

DEPOIS D!E ESTAR VENCENDO PO'R 2xO, o ESCRÉIE' CATARIN'ENSE .cEDEU O'· -EMPATE, SENDO 'EM CONSEQUÊN CIA ELlMINAD,O DO
CAMPEONATO BRASILE·IRO DrE FUTEBOL - I'D'ÉSIO,

.

ALMERINp.O E - ,IPO�UCA,N' (2), ,OS AUTORIES DOS TENTOS - A REAÇÃO' DO$ MI-
.

NEIROS o POBUCO' JUIIDEFORANO OVÃCIONOU10S BA,RRIGA-VE'RDES - 'DETALH'ES TÉCN'ICOS DO MATCH
�

.

7
JUIZ DE FORA, 25 (VA) - E um empate foi o resultado celro jôgo, mas foram inrrutíreros esqueceu da belíssíma demonstra_' Arbitragem: Alberto da Gama (16') e jpojucan (31').

perante colossal assistência que final da sensacional refrega que foi REAÇÃO .E EJYlPATE todos os seus esforços, póls ngs ç'ão de pujança dos -catartnenses Malcher (carioca). Ren'dl;t:\ Superior a um mllhão

deve ter deixado nas bllheterlas disputada palmo a palmo pelas
I

se dia a sorte lhes foi' adversa. E
(

"

a partida chegou ao seu final

pelo escore mínimo, tanto _que

elevarem 9 marcador

Glo estádio local ":0.1'. P}OCÓPIO duas equipes que Impressionaram

Teixeira" importância superíor a vivamente pela bravura éom que

um mllhao de 'cruzetros bem ates- se houveram na -canena.

tando o enorme interêsse do Pú,

bllco pelo match, voltaram a se

defrontar na tarde de ontem as

seleções de Santa Catarina e MI­

nas Gerais, esta representada pelo
selecionado juizdeiorano e que no

primeiro encontro, realizado em

Florianópolis, levou a melhor

CATARINENSES VENCEM

PRIMEIRO TEMPO

para eliminar os vcatartnas'! um

plemenfarempate bastava aOI!

ses.

montanhe ,

para dois a zéro.

Não desanlmru:a"m os locais quo

Jôgo: Santa Catarina x Minas

Gerais.

ses, desesperadamente tentaram o

desempate que' rorçarta um ter,

que souberam ser autênticos gl-

..

/

Quadro Catarlne!lse:. Galnete, de cruzeiros.

gantes na cancha. E todos quan- Nellnho,' Ivo e Antonlnho; Zilton

tos se encontravam no estádio e Valérlo; Galego, � Telxelrlnha,
ovacionaram dellrantemente o es, 'IdéSlo, Nilo e Almerlndo.

cr te de Santa Catarina, tanto

se lançaram numll!.. re.ação peucaa empatada por dois tentos, sendo

vêzes verificada enl' nossilS' can, em consequência ellml�ados do.
chas. A entrada de IPoJ.ucàn' no certame nacional 011 pupüos de

O lUg�r de Mauro,. antes de flnaU I gaut OIlv,elra ",e classUlcados oa

zal' o primeiro tempo, foi provi mineiros para os jogos seml-fl_

dericíal, tanto que" o experímen ,

A luta desenvolveu-se áraua e

I
tado ,player em poucos minutos

emocionante Impressionando mê, conseg'tll�' diminuir \a dl!fer,ença

lhor os' rap;zes de" Santa Catarina

I
para em seguída Igualar a conta,

que ao final da etapa Inicial ven; gem, debaixo da estrondosa acta,

cíam pelo escore mínimo para, aos mação da torcida que chegou a
I

,
,

prlmeíros , minutos da etapa. com- Invadir o gramado. Os catarínen .

quanto o "onze" local.

naís como adversgros dos paults.
tas que no mesmo dia golearam

'Impíedoaamerrte os baianos por

7 a 1. '

DETALHES TÉCNICOS

O PúbUco jUlzdeforano nãO S8

Braállel-

APLAUDIDOS OS

Certame :Campeonato

BARRIGA- 1'0 de Futebol de 1959.

LOjilal: ESyádlO '�nr. r procópio

Teixeira", em Juiz' de Fóra.

,Data: 24 !,ij� Janeiro de i960.
c

VERDES

--------
r

_

Libório Silva, Figura'de�Destaque do Esporte
Cala r'I-11ense

o esporte catarlnense conta" com t) professor Llbórlo Sllva situa-se cutarinense, mais uma vêz os'

verdadeiros abnegados! num plano elevado. pelos' seus .al. sarvíços do professor Llbórlo ro.

Nos seus diversos setôres, obser, tos conhecimentos do metlér. ram soltcrtados.

va-se o entusiasmo e a �edlcação As suas atividades 1;!m sido E, expontâneamente," durante

Assisti, como milhares de desportistas também assis­
tiram cheios de entúsíasmo, as, ultimas competições des-

portivas no cansado Estadio da rua Bocaiuva. \'

Vibrei, tambem, com os milhares de catarinenses, pe­
los ultímos feitos da bem selecionada equipe barriga-ver­
de, que, �te ano elevou bem alto o nosso ,utebol; mas .. ,

deixei de observar um detalhe interessante que" depois do

primeiro encontro me fizeram observar; e, de fato contra
os mineiros tive a curiosidade de ver o que me haviam
contado. "\

"

Disseram:..me que o grande 'GAINE'I'E: antes de cada

partida, fazia preces; d� fato foi o que vi domingo ultime.
Sim; para muitos aquela atitude desassombrada do

beroi-arqueiro, não passava de "carolice" mas, para mini
escarei .sua atitude Por 'eutl'O 'pr,isma.

'
- -

Ele fato Gainete, deu duas batidas em cada poste la­
teral do goal, e depois voltando-'Se para o centro' do mes,­

mo, e em atitude Berena, cabisbaixo, parecia fazer um3.

préce e no final o sinal da cruz.

Que belo espetáculo de fé, e de désassombro.
Quanta coragem em enfrentar o respeito humano, e ,'3U ,!tajaí, Caçador. Pô;to UniãO,

as críticas de inimJgos da religião �ue ali não eram' em Concórdia, lajes e 'Qutros munlcí_

numero tão pequeno. r
pios de malar e menor pvojeção

Este jovem goleiro na flôr da idade, fiava assim um

exemplo a muitos que' covardamente escondem a crença f

religiosa, ante 'uma multidão que o fitava cheio de espe­
rança na sua co�diç.ão de. guarda-vala.

.

E foi o que vi cheio de admiração naquela tarde.
Enquanto atrás. de, si um pavilhão vérde-amarelo tre­

mulava soberbo e altaneiro no topo de um mastro, eu vi
um jovem com um punhado de glorias em sua carreira
desportiva, curvar-se contrito de sua crença, elevar uma

prece; talvez,... nãÇ}:' para pedir vitorias, 'somente vitó­

rias, mas, ... rezava, pedindo a proteção do AltisshilO, a

sua integridade física e também para os seus cmnpanhei-
ros de jornada. \

Que belo quadro, milhares de pessoas, viram, tendo
como ITlOldura as próprias traves de gôal que defepdia. ,

Sim; ... ali estava; para milhares, o caróla Gainete,
como tambem est�va para mílhares um heroi, um grande
arqueiro em que todos depositavam a esperança na vitória.

Aqueles que antes do prélio sorriam do sinal da cruz

depois deste, disputavam palmo a palmo: o desejo de car�
regar em seus braços, aquele que não era mais o homem
que se benzia em pleno gô.ol.

Eu hoje abraço GAINETE.

GAINETE, O CAROLA
J. S. RODRIGUES

Abraço-o par sua vitoria maior; sim, abraço-o pOI;
sua maior vitória na vida.

Não pela vitória no desporto porqt'te ésta é efemera e

desaparece do dia para' a noite; abraço-o por sua vitôria
no desassomoro em enfrentar a crítica e o respeito huma ..

no, de uma multidão talvez fraca de espirita 'religioso e

que sorria quando o crack se benzia.
E é_nessa giória que perdurará sémpre, e· que jaimals

desaparecerá, que o abraço, porque agora sei que todas ai;

vezes que for chamado a intervir defendendo o bom nome

esportivo de minha terra, verei também ante os olhare:,
de uma multidão, uma. bandeirá auri-verde a tremular, e

junto a ela, um jovem cheio de coragem e desassombro,
fazer o sinal da cruz, num templo qúe nada mais é senão
as próprias traves do gôol, três pedaços de madeira glOri�
ficando uma atitude, um'a esperança ·uma coragem, por­
que perdendo ou vencendo, é sempre vitorioso goleiro.

Que Deus muito te proteja, corajoso GAINETE.

Continuam chegando as adesões, mente c;I� 1;llumenau, ond·e levan-

dr; Municípios Catarlnenses que tau pelo Palmeiras, o título de

púrtlclparão dos 1.oS Jogos Abel'- "CfI.l,{:'eãc do Centenário".

tes, ,competição Inédita �m nO$so Foi o home� que exercitou os

de alguns, que fazem das lides es,

portavas o seu sacerdócio.

Há em Florianópolis um ho ;

men assim, trabalhador, dedicado

,e competente!
,

Llbórl? Sllva é o seu nome!

professor de Educação Físi�a

diplomado pela 'Escola Nacional

de' Educação Física no Rio, de

Janeiro e estágio em São paulo,

Jógos Abertos d,
Sanla Calarina

constantes! . algumas �emanas, preparou os

F01 professor por vários anos "�cratchmans' fisicamente. No en

do Curso de Habllltação de pro_ tretanto, quando mais se precisa

fessôres de Educação Física ern dos seus serviços, por motivo run,

c'onal, Libórlo Sl1va teve que 'd,el_'
xar

.

a seleção" para assUI.:nlr o al_,

t: cargo de Inspetor de Educl!-Ção
•

ll"s\ca do Estado, pelo arastamen.; c

to do titular, prof. Érico Straetz
Junior que se encontra em Iícen,

. ,"'d,' "

•

ç'l prêmio.

nosso Estado, onde formou vá�'laf

gerações.

Mais tarde, passou a mãntstrar

seus conhecimentos no Abrigo dE

Menores e supervisionava a Ins

petorta de Educação Física do Es_

tado.

A vida esportiva de Llbórlo 811

va ,foi e continua sendo Intensa!

por vária� vêzes tcelnou equipes

esportl"as do Estadó, principal,

,

Na testa, �0S.�rabalhos na I�� .

petorta, o "mt!non;' ::r,lb6�!0"d'irá =.,

tõda sua inte,lig,ênpla. i�llã; í!'eg�-' t
, ('

�

r,' �� �"'-_"
J

r .... '.
•

teará eSfôrço" no. d.esenvolvlmento
da repartição q,ue dirige.

Anteontem ,o 'prófessor Llbórlq
Sllva esteve de anlversârlo. NóS

Estado que se transformará nfl. fes rapazes. do Avaí ·e o que deu grau..; no rói dos nossos melhores amigos:

ta IDáxlma do desporto ainadtr .de Impulso ao, Atlético Catarl.. cm atraso r.endemos nossas no_

1.c Centenário de Brusque. nfnse, que marcou uma grande mens.gens< com votos de fellclda,

Jolnvllle, Florianópolis, Blume_ fase. des.

eEtarão competindo nas várias mo­

df,lIdades de esporte.

Os troféus, confeccionados es_

pt(\lalmente paraI o grandioso cer­

ta.me por firma do Rio Grande do

Sul, deverão ser expostos nos Va_

rias municípios do Estado.

Em Brusq�e o pre-"
sidenle da F.C.X. :

Acertando os detalhes das Im':' �
po"tantes competlgões enxadristas, Iesteve em Brusque na últl!na se­

mana. o dr. João R. Rlbeiro.,Neto,
Pl'�sldente da Federação Catarl­

nellse de Xadrêz, o qual demons_

trou seu otimismo quanto ao su_

cesso destl\s realizações esportivas

em face da organização e dó �_

balho desenvolvido pelas várias

coml$oões dos festejos do 1.0 Cen­

tenário de B�usque. ,)

(ampeonalo Bra ..
sUetro de Fulebol·
Na "odada de domingo do Cam­

peonato, Brasílelro de Futebol,
foram jogadas quatro partidas, . a

saber:

Minas GerÍlls x Santa catitrina
. .

.

JôiO reàI!zado em Juiz de Fóra,' o
que finalizou empatado por 2X2,
sendo os banlga_v,i:-des eliminados

do Campeonato.
>

São paulo x Bahia. Goleada dqa
b?ndeirantes pelo escore de 7x1,
ser.do eliminados os baianos e

Iflflssificados
os paUlistas para eu.

r,··ental' os mineiros.

Distrito Federal x Rio Grande
dr, Norte, em Natal. Empate
1x1, .sendo el�minados os pcllliua_
re•.

pernambuco x Maran�ão. Vol�
Ivrl,l.m a vencer os pernambuéános
(2xO), eIlmlnandQ o adversário e

classificando_se para enfrentar os

carreeas.

de "� ESTADO", que. o temos

Com a formação do seleclonalo M. B.

Florianópolis:
RU9 Felipe Schmidt, 34.• Tel. 2377

PÔRTO
<ALEGRE

,
"

(.
r'���

pelo Super-Convair
Diàriamenfe *

9:30
• exceto aos domingos,

:::;S:SSSS'SSSiSSSSSSSSSSSS·SSSSSSSSSSSSSSSSS,.,.'

de

CANCER DA p,ELE - DIAGNóSTICO E
TRATAMENTO "

DOENÇAS DA PELE - sífllis - Depilações
Plástica Abrasiva

DR. JOSÉ SCHWEIDSON
.'

- MÉDICO-
Assistente da Clínica" Dermatológica e Sifiliográfica

da Faculdade de Medicina do Paraná

CON�ULTARA EM FLORIANÓPOLL�
-- MÉS DE JANEffiO .....:.

Trajano 2� - 1.° aIl.
. .oÍi?_w.l.L._

\

Aulas de IFrancês
Quadro Mlnelro�, Héllo; Ader;

bal, Djalma e Favlnho; Klebfs e

Franclnha; Odlr, Mauro, 'CéIlo,
Jorge e Toledlnhd.

Substituição: Mauro por IPoju�

can ,no final do 1.0 tempo.

Escove do j.o tempo: 1xO, pró

Santa Catarina.

Escore final: 2x2.

Marcadores pela ordem: Idésl�
(9'), Almerl�do (�')� Ipojucan

profesor de Fra.ncês, com cur:"
/

so na Universidade de Paris, pre.,

para alunos I?ara exames de 2.

época e vestibulares.

Tr!lJtar à rua Bocaluva, 17.

LEIA EM NOSSA NOvA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA,-UM BOM

CAFÉZITO

M
.

"'8
.

DiI "

eu ' om· ! Ia •••

PETE'R

Santa Catarina está fóra do Campeonato
Brasileiro de Futebol.

Lá, na longínqua Juiz de Fôra, com os

locais incentivando os seus ao triunfo, empa-
� , \

tou a seleção eatarinense..
Dois tentos para cada lado.
Justo para 'uns o marcador.
Para outros injusto.
Para um quadro que' contra si teve os

íatôres campo, clima e torcida, um marcador
,

igual é sempre recebido como uma grande vi­
tória .

Como o empate de anteontem.

Embora êle tivesse bastado para alijar
Santa Catarina do certame da C.H.D ..

E depois de estarmos levando a melhor

por dois a, zéro.
Durou pouco a alegria dos barri-verdes.
lVIinas Gerais obteve a classificação para

enfrentar São Paulo nas. semi-finais. ., /
Felicidades é o' que desejamos aos rapa­

zes das Alterosas, pois difíceis são os compro­
missos"com os bandeirantes que parecem reu­

, riir maiores probabilidades de virem à ser os

campeões do Brasil, aluda mais depois da go­
leada sôbre os baianos.

, I
/ '

criticarNão estamos aqqi para quem (.

quer que seJa. .

Allenas lamentamos a falta de sorte dos
'

nossos rapazes, qllando 'tü:do era alegria e já .

se contava com a realizãé-ão de uili terceiro

jôgo que seria efetuado h'bje .

._ � \

Novamente a sorte nos foi madrasta .

Não faz mal.
A Seleção Catarinense, sob a direção in­

teligente do dl1. Sàul OIiv�ira, brilhou intensi­
vamente.

Cumpriu o seu dever.
Proporciónou aos barriga-verdes mo­

ní;entos inesquecíveis.
Nunca havíamos jogado mais de quatro

partidas num Campeonato Bl'asileiro dQ Fu­
tebol.

Três belas vitórias, dois empátes nos tio-.
minios adversários e uma única derrota por
diferehça mínima.

,

Uma série que honra e enaltece Santa
Catarina.

Porquanto expl'essiva.
Traduzindo a'valentia, "garra" e harmo­

nia de um pugilo de atlétf;ls imbuido dos me�

lhores propósitos para ver o pequeno-grande
Estad'o do sul demonstrar tôda a sua pujança.

'�Gainete; ,Nélinho, Ivo e Antoninho; Zil­
ton, e Valério; Galêgo, Teixeirinha, - Idésio,
Nilo e Almerindo, êste o quadro 'eliminadlo.

,

Esses bravos e mais Roberto, Marréco, Gun-
ga, Ivo II e Sombra, eis os homens que fize­
,ram Santa Catarin� despertar de um longo
período de fracassos.

Um "Hurrah" para êles"
Outro para os mineiros que souberam

ser, adversários leais, tanto quanto os pa:ra�
naenses e gàúchos, a quem eliminam�s. ",

Vamos réceber nossos jogad.ores com as

maiores demonstrações, de carinll'o e aprêço.
Pois desempênharam, com acêrto a dUra

missão que lhes foi confiada. �

(
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, Terça Feirai 26 de JANEIRO de. 1960

Secretário da Saude Examina o BCCi Seco

1IIIIhllllllll

surg,8, CfJJ1) sua
maior· novidade!

í

o novo .ãngulo-ídeal 130

de p�nt� rígida �
é mais cl"r� queas .penes

curvas convencionais �

A caneta Pílot

assegura escrita,

suave. e bonita sempre t

_PI.O.T"77"
•

exija também tinta Pilot

PllOTPEN DO 8RASIL LTOA.
R. Conde do Pinhal, 92 - }.O ando
Caixa Postal, 3986 - São. Paulo

SINDIC·A.JOI DOS TRABALHADORES NAS
INDúSTRIAS G�AFI('AS DE FPOLlS.

. Séde provisória: R. Victor Meireles' 18
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto nas

. instruções aprovadas pela portaria Ministerial nO 146 de

18 de Outubro de 1957 convoco os associados dêste Sindi­

cato para a votação :ilé� pleito para a eleição da_Diretoria,
Conselho Fiscal e representantes da entidade no Conselho

da Federação e respectívós suplentes:
A eleição será reaIizada no dia 30 de Janeiro de 1960

das 9 às 15 horas na séde do Sindicato' á Rua VIctor Mei­
reles na 18.'

Sendo que das 9,3.0 às 11,30 horas a urna' será itine­

rante e percorrerá os locais de trabalho, depois voltando

para séde e ficará .até as 15 horas. Só 'poderão votar os

associados com inscrição no quadro social e mais de 2 anos

de exercido na profissão (Salvo os que se encontrarem em

. condições previstas no art. 540, Paragrafo 2 da C.L.T.)
Maiores de 18 anos sabendo ler e escrever que até 10 dias

antes, �o pleito -p�eeE-ch,�!� os,_}eq'llisitDs , leJ,�i� par!;\. .e:,.
exercícío do voto, sendo que .estão 'em corídíções de-·votat
46 socíos cuja quorum legal para validade do pleito é o

comparecimento. de 31 associados.
Os associados deverão comparecer durante o horário

de funcionamento da mesma coletora munidos do recibo r

de quitação da mensalidade ou declaração do Sindicato

para supri-la, bem assím para prova de sua identidade,
com um dos seguintes documentos: carteira proríssíonal,
carteira identidade, caderneta militar, os associados po­
derão obter informes na secretaria da entidade.

Florianópolis, 26 de Janeiro de 1960
VALMOR PEREIRA

" Presidente

FoI. recebído em audiência na

sexta.rerra, pelo secr,etárlo da t":
.

Saúd" e Assistência

A,lbil:o Zenl, e pelo

Social, sr

dr. W�lson
pa.ulo Mendonça diretor do Hos­

r:it;,l Nerên Ramo.s, o sr. H. Cas.

tello Branco, chefe de propaganda

e vendas dos Laboi'atórios ISA,
que apresentou,' na ocasião, as

an.cstras da vacina, BCG ISA 110_

tIl!z!taa, que está sendo posta 1:

venda :.m todo o país por aquela

essa farmacêutica.

Na oportunidade, aquelas auto­

ridades tiveram ocasião de cons­

tatar, atravÉs de.documentos apre­

se-ntados pelo sr. Castello Branco,
CILe a BCG ISA liofilizada é II

pr+meíra vacina no gênero a ser'

produzida em escala industriar na

América Latina, tendo validade

de doze mêses, sendo idêntica aos

mesmos produtos produzidos no
/

Japão e na Inglaterra.

Com O aparecimento .da BCG

liofilizada .ísto é, conservada à sê­

co, há a .pondergve] e grande

vantagem de se vir a ut11lzá_la

dentro de longo prazo. o que não

ocorria com a.BCG Iíquída, cujo

tempr de validade era de apenas

de? áias.
A BCG é obrigatória no Brasil

desde 1947,. e o laboratório iS.\.

cs':ã aparelhado para uma produ.,

,so 'd� sete mil vacmas dlártas,
sendo que, futuramente, há a

possibilidade de o remédio ser ex­

l"orl�dc· para tõda a Amérlé!i. La_

tina,

No .:lIchê, vemos o sr. Caste!1o

Branco, dos laboratórios ISA,

(;uando prestava esclarecimentos

AO sr. Albino Zeni, Secretário da

Saúde e o dr. WUson paulo

l\Ienâc,nça. diretor do HospltaJ

!�\.:;,êu �amos.

MENOR
precisa-se 14 a 16 com bôa ca;

ligrafia. Tratar com o sr. Erly
Machado _ Querência palace

I Hotel apart'amento' n.O 506 das

I '

I 6 às 8 horas., ,

,

�1rt9 se.

Para a grande maioria a pergunta acíma representa
.

- um acinte. Si o dínheíre 'custa a -ganhar ... E como custa!
Alguns são prevílegíados. O dinheiro não lhes cae do

céu mas entra .em bortotões e' de fontes. adubadas com tu­
. do. Com tudo, menos cçm o suor do trabalho,...

Todavia a pergunta tem a sua razão de ser. Si o di­
nhei-ro custa a ganhar, porque não usar de todas as cante­
ias quan�6 é gasto? Porque não 'se valer- de todas as opor­
tunídades para poupa-lo?

Um dos setores que pesa no bolso de qualquer pessõa
é o do vestuário. Nús, só andaram os primeiros dois sere:"

!'lUmanos e assim mesmo per pouco tempo. Ninguém esca­

,pa de ter'que comprar roupas: mas finas ou menos 'finas
isto não 'importa. ,

-

.

. ,

. 0 que importa é carregar no corpo a1go que o corpo
esconda, já que a vergonha de todo não se escondeu ...

Conhecemos um local onde tudo é realmente mais
barato. Não é conversa e nem�força de expressão. Tudo,
tudo alí foi marcado com o objetivo de servil' o povo. Não
há alí a preocupação de lucros. Dando .

para equilibrar
com a despesa) chega.

Aliás, é tão simplel? e tão fácil constatar... é só co-

tej ar os preços. . . I

.Portanto. . Como na verdade o dinheiro custa a Q'a-

ANDAR TERREO FONE 3376
nhar é bóm poupá-lo. Para- poupá-lo é tratar de comp;ar

.

-
. mais Parto. E mais barato, muito mais baratos são os pre-

��������a���������a��a��a��=�������scs�sss�·�s�sds�s�ç��Gruti��Mwb-�O�AM��� .
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A ELETROLANDIA

i
f
r
t

�

RÁDIO GUARUJA'
AS 6,315 rr: RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR

AS. 7,35 - SUCESSOS NACIONAIS

ÀS 7,55 - REPóRTER GUARUJA

AS 8,00 � INSTANTE MUSICAL - DA CASA CAR-

NEIRO

AS 8,05 - SAUDADES DO MEU SERTÃO

AS 8,35 - ÊSTES SÃO OS� SUCESSOS

ÀS 9,05 - SHOW MUSICAL RG.E.

ÀS 9,35 - SUCESSOS EM. LP

ÀS 10,05 � MUSICAL COPACABANA

AS 10,30 - ANTARCTICA NOS. ESPORTES

ÀS 10,45. - FESTIVAL DE ROCK'
ÀS 11,05 - SUCESSOS PARA O CARNAVAL

AS 11,35 - PARADA MUSICAL' CHANTECLER
AS 12,05 - A VO� DO DIA

AS 12,10 - j\.I VEM O SUCESSO

ÀS 12,25 - REPóRTER GUARUJA
'AS 12,30 - CARNET SOCIAL

AS 12,35 - O SUCESSO DE LEE PAUL

ÀS 12,40 - O SUCESSO DE ALFONSO GONZALEZ

ÀS 12,45 - ENQUANTO VOCÊ ALMOÇA
AS 12,50 - O SUéESSO DO CUARTETO TEQUILA .

ÀS 1�,05 - MELODIAs FAVORITAS

ÀS 13,35 - CONVITE A MÚSICA
AS 14,05 - MUSIC,A.COPACABANA
AS 14,35 - SUCESSOS POPULAR,ES

AS 15,0� - SUCESSOS PARA O CARNAVAL
.

ÀS i5,35 - EL _ CUBANITO E SI ORQUESTRA
ÀS 16,05 - VESPERAL DE SUCESSOS

AS 16,35 r-r- ESCALA MUSICAl,. COLUMBIA

AS 17,05 - UMA VOZ E SEUS SUCESSOS

ÀS 17,45 - MUSICAL LOTERIA DO ESTADO

AS 13,00 - O INSTANTE DA PRECE
.

,ÀS 18,10 - �ESENHA J-7 ,

ÀS 13,35 - MOACYR SILVA E SEU'CONJUNTO
ÀS 18,55 .:_ lÍEPORTElt GUAÍWJ1C t:;·,,,,·,_ �-'-""�

ÀS 19,00 - MO:MjENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL'
AS 20,05 - CELSO CONVERSA COM VOCÊ
ÀS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR'
AS 21,05 - RADIO TEATRO

AS 21,30 - REPóRTER GUARUJA
ÀS 21,35 - UMA ORQPESTRA EM' RiTMO DE

SAMBA
AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO PHILIPS
ÀS 22,35 - OS SUCESSOS DO DIA

�� 23,05 - MúSICA DE BOITE) ,""' _

Sindicato dos Contabilistas de
I

'Florianópolis.
EDITAL

De -ordem do Sr. Presidente, convoco os
'

associados

deste Sindicato pára a Assembléia Geral Extraordinária a

.realízar-se na séde do SINDICATO DOS CONTABILISTAS
DE FLORIANÓPOLIS, á rua Trajano na 14 - 20 andar,
sala na 5, no dia 29 do corrente, às 20 horas em primeira
convocação ou não havendo número legal, às 20,30 hs. em

segunda, convocação, quando então será obedecida a se-,

guínte Ordem do Dia:

1) - discussão' e aprovação da deliberação da Dire-
toria elevando o Impôsto Sindical;

2') - aprovação dos Estatutos;
3) - posse da nova Diretoria. r

Florianópolis, 23 de janeiro de 1960.
ELOY JOãO LOSSO GUSTAVO ZIM]v.IER

Presidente Secretário

DINHEIRO CUSTA. A. GANHAR!

Silve;P8 Lenii
ADEMAR, O RENITENTE

------------------------�---------------

Teima Q Sr. Ademar de Barros, em enfrentar a

conjuntura politica nacional, batendo o pé, reni­
tentemente, na. sua candidatura à Presidência ela

República.
"Só os cegos não vêem", diziam os nossos ances­

trais, e diz a lógica. Sem bases eleitorais suficientes,
deseja o Prefeito da metrópele paulista, alçar-se ao

pôsto máximo da' Nação, Dentro das sua» próprias
,hostes partidárias, a discordância é geral. O seu

:"

prestígío pessoal é uma coisa, e :;ts bases ídeológtcas
do PSP são outra. Adernar declinou vertiginosamen­
te. pemonstroUl que fracassa nos cargos de mando,

que a sua velha.querela política dentro do seu esta­

do natal, não potre prevalecer no plano federal. Der-

· rotado que foi, dentro do seu campo de briga, não
,

tomou geito, e quer ímpôr, perante os' demais com-.

panheíros que conseguiu aliciar, uma situação in­

congruente com os destinos do seu partido,
-.' O PSP, hoje em dia, não e mais propriedade.

particular do Sr. Adernar de Barros. Graças aos es­

forços de outros companheiros, o partido se desen­

volveu na doutrina populista, formando com outras

agremiações de mesma base Ideólogíca, vanguarda
contra o conservadorismo improducente. A prova

disto, está na atitude que a bancada pessepista d'2_
Estado do Rio e Distrito Federal, tomaram, contra­
riando os mandos do seu presidente. Vendo na' can­
didatura do Marechal Teixeira Lott, a encarnação

/ das reivindicações progressistas" e a identificação de
,

causa, deram total e irrestrito apôío ao candidato

do povo.
'

Com tudo isto, ainda berra-e 'o ex-governador
paulista, mesmo não encontrando receptividade para
o seu nome e as suas aspirações, dentro do pai-tido
que õntrora foi seu..Nas suas incursões pelos Esta-

·

dos, continua gritando sózinho. sím, sózínho, por­
que nem os seus correligionários estaduais se ma-

nifestam a respeito.
n

. Fazer política em bases de re'álidade, , é o que

deve o Sr. Ademar de' l3,arros. Ver'os interesses pro­

gramáticos do seu partido, sua destinação, é o cer­

to, el não querer .satísfazer caprichos .pessoaís, em
holocausto da bandeira do PSP e dos seus compa­

nheiros
O celebre colunista Stanislau Ponte Preta, co­

mentando na sua "petrapress", o discurso e as afir­

mações do candidato Ademar de Barros em Pôrto

Alegre, quando manifestou que uma cigana lhe ha­

via dito que tudo para sí daria certo, e vaticinando
também que algum dia êle iria para o Catete goza
o colunista em suas conclusões, quando'diz: ',,'ou o

Sr. Ademar de Barros vai ser perfeito do Rio, porque
· dizem que o Palácio do Catete vai passar pra pre-

.-

�r''''
_fei.tur.a,;_Q.1J ª�,?:síJia,n�}ica"p:�n��,ou acígana en­

, '" ganou Ademar". No que acrescentamos nós, ou ti ho-
mem é o candidato dos ciganos. I

DR•. MOORRIS SCHWEIDZON
FORMADO PELA UNIVERSIDADE no PARANA

- Cirurgião Dentista :-
Dentaduras, Pontes, Pivôs; Tratamento de canais

DENTADURAS INFERIORES - MÊTODO PRóPRIO
, .

- FIXAÇãO GARANTIDA
HORARIO:. das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HO�AS MARCADAS: das 14 às 18 horas.
Rua Trajano, 29 - -1.0 andar"

SENTINELA
MANUEL MARTINS

Humorismo & - 'Curiosidades
Seu pai morreu de morte natural?

Não, senhor. Morreu nas mãos de três médicos ...

.

Atualmente na Espanha está sendo produzido um.

filme intitulado "A Vida de Cristo"', A película éde longa
metragem e dirigido por padres: A duração' do filme será
de 7 horas e seu financiamento está à cargo do programa
católico de rádio e televisão "Teatro em Família". trans­
'mítído em Madrid.

Meu irmão .perdeu a vista por causa da bebida.
Pois eu. já sou o contrário. Quando bebo

. enxergo
mais ...

Cruzadas. As Cruzadas éram expedições de cavalarias
destinadas à salva-guardar. os �tigares Santos.A que mais
resultado apresentou foi a Sexta Cruzada, comandada por
Ricardo, '''Coração de Leão". Foram realizadas 12 Cruzadas .

-- --

,

Padre, ja sei rezar a Ladainha de Nossa Senhora.
Então comece, filho, quero ver .

Comece o senhor que eu respondo o "Ora pro nobis". , .

--
.. --.

I
Carlos Gardel foi considerado o Rodoltq Valentino dfl.

América do Sul, pelo renome conquistado perante as pla­
téias que o prestigiavam.

--

...
--

o Patuncío lá do sítio tinha "um quarto, em sua casa,
para alugar. Certo dia foi à cidade e- colocou o seguinte
anúncio no jornal: "Aluga-se um 'quarto para hómem sol­
teiro com 6 metros de com�rimento e 4: de largura" .

--
..
--

As Catacumbas de Roma, foram construídas para re­

fúgio dos cristãos, perseguidos que 'frequentemente éram,
pela fúria" dos, imperadores romanos.

--
..--.

A mais jovem .bailarina do m�ndo tem apenas 3 aro.os.·
de idade. Chama-se Belinda Alexander e é 'filha do famél­
so casal bailarino Bamb.i Lirm e Roei Alexa;nder, atuaílnen­
te e� excursão pelos EE.UU. Pai,-,wãe e filha semprEl tra-
balllam juntos. -

•

Os primeiros colonizadores de Santa Catarina aqui
,chegaram' em 1829 e eram, na màiQria, ala�ães.
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A luta dos ,Professôres

APROV,A'DO
..

VOTOU CONTRA A BANCADA DA UDN
Na sessão de ôntem da Assembléia Le-,

gislativa, foi aprovado pelas bancadas do
PSD, PTB, PRP, PSP e PDC, o projeto que
estabelece os avancos trienais do magistério
catarinense.

O referido projeto de origem governa­
mental, após emendaspropostas pelas banca­
das do PSD e PTB, ainda está sujeito ao veto
,'do governador:"

Os outros projetos referentes à
tramitam na Assembléia Legislativa
tado, continuando na ordem do dia.

UM DOS P-ROJETOS
SUJEITO' AINDA AO VETO DO GOVERNADOR.

--------------------------��--------------�------------------------.--------------.--------�----------------------------------------------------,
�--------------------------------------------------------------------.-----------------------------------------�,------------------------------------

Gralificaçpes Sô�re Risco de Vida e

Saúde Para Agrônom,o�.e Veterinários
As Sociedades Brasileil'a de nomos correm rísco de vida e

A'�' cnomia Brasileira d� MedicI. saúde no' exercícío d e suas attví­

n� c vel,el:lnária e Fluminense de dades, pois, vivem em contato com

EUó':ellhelros.Agrônomos, bem co., inseticidas fungicidas e outros

1110 ú Sindicato dos Engenheiros Ingredíent.es tóxico(s utlllzados no

SA�lA CATARINA NO ,BRASILEIRO DE fUTEBOL ...

DOIS FLAGRANTES DO PRÉLIO -- O choque cainrinenses "versus" mineiros, ante
ontem etetsuuio na cidade de J'uiz. âe Fôra e que terminou sem vencedor, serulo,
porém, classificados os montanheses e eliminados os barrigas-verdes, foi farto de
lances emociotumtes. Do jogo são os dois itaçrantes acima, vendo-se ao alto a

aetesa mineira em apuros; 'aparecendo Idésio e Nilo que construirani a ofensiva
que quasi fez tombar a ciâaâela guarnecida por Hélio. Em baixo, Antoninho des­
faz uma trama dos locais, podendo-se ver na foto Ivo, Zilton, Klébis, Valéria,

Célio e o' dirigente da refrega, Gama Malcher

A propósito dos insistentes
boatos . que círeulam nos
meios políticos, dando como
certa a exoneração do mi-

nístro Mario Meneghetti, da
pasta da Agrtcultura, o ma­

rechal Henrique Lott disse:
disse:

,

-, Nada sei a respeito da
demissão do ministro Mene­
ghettí mesmo porque não
lendo' assunto de minha
competência nenhuma C::)11-
-uíta orícíal me foi rormul t­
da, Posso afirmar contudo,
qus a ação do ministro da
Agricultura tem sido muito
operosa e que êle muito rea­

ízou á frente de sua pasta.
Je mais não fêz -- conti­
nuou o marechal. Lott
deve-se atribuir á falta de
material e de mais técnicos.
Analisando' alguns pontos

.da admínístracão Mene­
ghetti, o ministro da Guerra
referiu-se as prOVidências
bo.madas para sanar o pro-

Llema do trigo, bem como as
'mecl;idas' tendentes a r-omba­
ter o comércío fraudulento
do trigo-papel.
-- Quanto ao problema da

ccnstrução de silos e arma­

zens que tem a ver direta­
mente com a regularização
do abastecimento é uma ob­
Ietív.dude que' se está rea­
lizando a passos largo! Re­
tiro-me ao fato do norte do
pais estai' incluido entre as

regiões, que dentro em pouco
serão dotadas de armazéns (:

nA cidade se

diverten

, Centenário de Brusque: Noticias
,sECRETARIA DE INFORMA-i, Neste local encontram.se,

Ç,ÕES DO CENTJtNARIO ,venda todos os o)?Jetos e recbrda_
.

'Na. principal a>:téria de ,Bru,õ; I !iões do Centenário de Bl'usque,

: como sejam: flâmulas, hino edis.

que, a Avenida Cônsul carla:, co do centenário, livro de' Bl'us...
Renaux foi construido especial_ I

- i
, 'q'ue, decalques e demais artigoS'

mente um pequeno prédio ondJ
confeccionados especialmente Pil_1está localizada, a secretaria

"

e l'!1 comemo:ar tão significativa

posto de Informa/iões do cente, efeméride.. I
nário de Bl'usque, SEGUNDO LIVRO COMEMO. I

R_l, TIVO AO CENTENARIO

FAMOSO PROGRAMA HU­
LWRíSTICO SERÁ APlm­
SENTADC' PELO CAST DA

RÁDIO GUARUJA.

A partir do próximo dia
::8, quinta-feira, às' 21 horas
f' 5 minutos,:l,S emíssôr vs
,1" ondas médias e curtas da
;,'tádio Ouarujá, estarão .írra­
díando um dos mais famosos
ríl'ograma�<; humorísticos do
iádio brasileiro.
Trata-se de: "A Cidade, se

Diverte", . de autorip, do
.lplaudido produtOl�'Haroldo
Barbosa e que tanto suces­
,':0 vêm alcançando ao mi­
crofone . da Rádio Mayrink:
Ve�ga, do Rio de Janeiro.
Os "scripts" de "A Cidade

ce Di'\'tL·te", s,erão interpre­
'�ados, ao microfone da PIO':'
<,�IRA, pelos seguintes rá­
lia-atores: Oscar Berendt
L'jlal'ia de Lara, Jayme Hum­

u"l'to Cardoso, Sileide Costa,
.'!lIária Ignácio Coelho, Maria
J nez, Luiz Eugenio e Nilson
d�ello.

TELHAS. T1JOLOS
CAL E AHEIA

IRMÃOS BITENCOURT
C41� 8AOARÓ ' rON! HÓ9
ANTIGO D[PÓSITO DAMIANI

presente edl'.'ão· a continuação da

entrevista do Marechal Lott, que

vinhamos pUl:!)1cando, Na edição

SAO SEBASIU�O
A Ucão dum Sanlo!

•

P. Antônio Loebmn:nn e meudo que não é comtra a lei

O consagrado escritor catari.

nense Pootessor Walt.l' piazza,

entregou à Sociedade Amigos de

IBrusque os originais de seu Jlv:o

"FOLCLORE NO VALE DO I
ITAJAí-MIRIM", es�udioso t,'a_1
balho que será editado pela IS!A.B. em comemoraçaÇl aos feste,

jos centen_árlo do Bêrço da Fh

:Ião Catal'lnsnse,

'&l Deus: "dai a Cesar o que é de

Cesar e dai a Deus o que é dé
En"l z a/ dC-JoÇões preferidas do

POV(J b)aEileiro conta s�m dúvida,
a ce S Sebastião, cuja, festa faz

')ú:\( c oeleb, amos. Foi implantada

Deus", na r�ta
........jerarq�ia dfl:.S au_

to! id9.dEs. Cristo até "diviniza", f,

a�lui, palas primeiros portuguêses1 alitoridade' perante pilatos: -_;'tn

.,iU) tJ\ Lxeram a fé de trista pa. (Continua na 3.a página)

.L'a f_.sta terra. SebastiãO, bomem.

da lCQlJl'éza 'rol'aana, teve alta po- ! A Decisão é do
511�áo �.e ccnfiança na CÔi'te lmpe-

1'1.\1 C',e Diocleciano, 'senda nomea- niBat;d�nt6co cd',::ndante da gua�'da pala_ l'� � ... I � �

..:!an�t l'Taqueies tempos os cri3tãos

ju n�o eram só' das assim chaulO._

da3 c1,<s"es_ humildes. As senboras

da. '�L'lGlt'or sociedade' e depois

1i::t .. _�b,2n.l os 11.0nlenS mais catego-

T-l'ata_se de uma obra das mais
I

:xilportantes que constará de 300 Ipáginas e 60 g:avurlls e clichê.

Além d a pUbllcação d o 'Ilivro de Walter Piazza, será edi,

tldo, o Álbum Comemorativo ao!
PL,r:1 mim e uma SUl'- �.I) Centenário de Brusque, cu

Dresa a notícia �de' que esta"
jos trabalhos estão bastante a.ria prestes a deixar o Minis-

tério da Agricultura - disse ciiantados.

) sr� Mó-cio Ment'ghet1i, r.

)l'opósito das rumores de que
['ria substituido na .impor-
bnte pasta, tendo em vista
1 l'ecusa de conceder aumen,·
,o' j)Jlra. o pi-eço do tl'i�o J1;;t­

.ioual. O mjnistro aCreSCõ211-
tou que "ali{u:;, nunca ,lt;]'e­
ditou em boatos, não tsnd'::/
'fundamento as notícias sô­
'ore o assunto", e que l1ão
l�sdiu demissào do cargo.
, Acrescentou o sr. M:'trio
\'!:i'negheti;i, que a pasta que próxima dáremos continuidade à

::lil'ige C Ui.:>go de \J)�l; ;'1nç�, mesma, onde é abordado !> pai.

'c:\tJ,cn�o ao. �residente . �a pitante tema CUSTO DE VIDA
, epublIca deCIdIr as modlfl-
:aç;jes que bem entender". J!; D;E§ENVQLVIMENTO.

--�-----

O-QUE- LOTI
PENSA SÔBRE

.::Ü:a. .!f;S abraçaram a fé cristã.

FOI (' nlaior equívoco dos impB­

l'::,.O::CltS rúrnanos - como de tal1:-

·O� ":'�ltJOS ciove nante:; - ele pen_

sal'í..·j':'_l �'1:: a r.':'.l1gião de CrlstG

era d. qü:tlquer forma hostil ou

perigosa r,ara o estado". Na ver_

dade Cri,sto ensina - como en­

siTIOU por f)eu exemplo e pOl' BU9.

j)Jhv a - o rcsr:eito a túd:t a

'autoridade também a civil e �i.,
�

\itar, '- 'respeito e obedillncia,

Dada a exiguidade de espaço,
não, noz foi. permitido i�serll' _na

,;;

enueriham.jse atualmente nums

c-unpánha em pró I da concessão
d� ?ratificaçô�s sôbue risco de vi"

da � saúde e ainda do trabalho
executado em zonas insalubres ou

afastadas dcs grandes cent ·os, uos

agrônomos e v:eterinárlos, A s ·�r3,­

tiflcações de 30 e 40 por cento

h foram concedidas a engenhOl,ros
e m édlcos,

combate à doênças e, pragas da

lavoura, bem assm nos trabalhos
de pesqnãsas eln Jaboratórlos e no

manejo de animais portadores de

doênças t"ansmissíveis' ao no,

mem. Os, veterinários, ígualmen.,

te, estão sujeitos aos mesmos pe,
l'lgos nos laboratórios de raort,

cação de vacinas e de análises e

pesquisas rererentes à patologia'
veteriná "ia, podendo sofrer o

contágio de agentes de moléstias
, g 'aves de animais, também trans;
m','\:velS ac homem, tais como o

carbjynculo, a, tuberculose é a

aftosa. Diversof prortsstonaís . já
foram atacados por êsses males,
em decorrência, de suas atívída,
.des, As' próprias compan:hias de

s�:.:U\c tle vida cobram taxas mais
f Ievadas para os veterinários do

que as., demais pessoas,

As reivindicações das duas clas.,
ses baseiam-se em que os agt�õ_

INCENTIVO
o Diretor da Central �o

Brasil recebeu cornunícacão
de que foi ,aprovada pelo
vice-presidente da Rêde Fer­
roviária Federal a institui­
ção do Troféu Renato Feio,
a ser conquistado pela estrz-,
da que tiver em 1980 menor'
índice de acidentes de tra­
balho e oferecer aos servi­
dores melhores condições di?
higiene nas oficinas e escri­
tórios.
A prevenção de acidentes

na Centr:tl do Brasil está

I sendo coordenada por uma
comissão interna de caráter
geral que orienta as atíví­

l dndes de outras comissões
locais, a serem instaladas
em tôdas as oficinas com
mais de cem operanos. A
comissão geral de prevenção
'de acidentes de trabalho,
presidida pelo Engenheiro
Valdemar Magno de Carva­
lho, foi instalada a 17 do
corrente. A primeira das co­
missões locais será inaugu­
rada nt principio de feverei­
ro em, "Belo Horizonte, nasI oficinas do Horto Florestàl.

classe,
do Es-

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feíra, 26 de 'JANEIRO de 1960

Enl pleno funcionamento o
seguro agrícola no País

A Companhia Nacional de Se. f oc' país. Oll Iavradores benertc!,i. raba, Ve"ísslmo, ponta Gross!I e

guro Agrícola vem de ultimar o I d '" com tão elevado montante de Cam!,,, Largo., I
pagamento de cr$ 16.000.000,00 a, Indenização sãO ra�cados nos Ii' corda.se, a propósito, que,
rizicultores brasileiros que sorre; muntcípíos ,de Al'agual'i, Concei- 1" (fnteme�te, a Companhia Na-
rarn trustaçg o de suas safras em ção das Alagoas, Capinópolls, cional de Seguro Agrícola efetuou

consequência da prolongada ES Conquista, Corumbaíba, Campo o pagamento de cr:i) 20.000,000,00
uíagern que assolou várias re jí .es Florido, Frutal, Ituiutaba, Ube- a trf ttcul tores gaúchos e cr$

8.500,000,00 a viticultores da re.,

glão Sul do pais,

/J8neflciada.
-\ssim é que, para o Urug11'li,

as expol'tações serão feitas na

ornpoi cão de 400/0 para a erva,

mate cancheada e 600/0 para :;

nerícíada,

O contingente da

cancn eada p :evisto para a

Regularização do Mer'cado Externo
do Male-

O presidente do Instituto Na- tação anual, será dístrtbuido fim

cíonal do Mate acaba 'de baixar partes iguais entre o paraná P.

resolução de conformidade com o Santa Catarina. A resoluçgo, de

que aprovou a Junta Democrática número 611 entrou em vigor a

daquela autatqula, reestruturando partir de 1.° de janeiro de 1960 e
J

o regtme de crateío para os países revogará a de n.o 599.tem' também Importadores de ervacma, -

sílos -- concluiu
da Guerra.

o ministro,

Acâo' do Ministro
sido muito operosa

SOLENIDADES ANTES DO .JOGO -- Antes clo grande
match' de domingo em .Juiz de Fó1'a, quando catarinensc,�
e mineiros igualaram-r:e em virtudes e defeitos, no estádio
local verificou-se a soleni4ade do Hasteamento do Pavi­
lhão Nacional, obrigatória em jogos do Campeonato Era-,_.
sileiro de Futebol. No flagrante acima, o prefeito- local
hastea a bandeira, ladeado por figuras várias da pOlítica
e do espol'te, entre elas o lleputado Geraldo Starling Soa­
res, presidente do Conselho Nacional de Desportos; .João
Havelangf:, presictente da C,.B.D.; Osni Mello, presidente
da F.C.F. e, JQsé Elias Giuliare, presiclent'e (la Liga .Join­
f)illense de Futebol. Ao eenti'O e em baixo a solcniçlade dq
troca de ftâmulas entre os maiorais elas entidalLes jutebo­
iísticas de Santa Catarina e Minas Gerais. O segundo pré­
tio entre barrigas-verdes e montanheses constUl.I,iu .um
acontecimento marcante na vida esportiva de Juiz de Forc�

,", ,/7";_ 11'_:"· .

'

-cea«
. - ,

') p_lr�EDRO, O JUIZ E O VEREADOR -- O gerente desta
folha, vereador Domingos Fernandes tte . A q1l,170, foi l�m

,los muitos cutarinenses que se locomoveram até Juiz .âe
Fora 1)[/1'fL V91' o encontro entre Santa Catarina e Minas
'Jel'ds. Na foto. e:-Zo em pleno gramado palesb'ando com
n m', Osni Mello e o árbit1'O da. contenda, o carioca fllberto
da Gama Maicher. Este, fal((ndo ao nosso compct.nheiro,
: eve palavras elogiosas à canil ii ta técnica e âisciplinar c/,a

nossa rctpa,ztada.
----- _------'

Os catarinenses, empatando
encerraram sua brilhantissima
Campeonato Brasileiro.

Em 6 partiçlas, 2 empates, 3 vitórias e 1 derrota,

com -os mineiros,
partieipação 110

em casa.

O dr. Saui Oliveira merece nossos parabens e

nossas felicitações, como os bravos rapazes merecem

toda a simpatia dos catarinenses.
Soliberam competir. CAMlPEõES DA 'DISCIPLI­

NA -- na definição do veterano Gama Malcher.
x x x

A Bahia tem um grande e clas�ificado futebol.
Um dos seus clubes vai disputar com o Santos a

taça BrasiJ, qu� é d troféo para o campeão dos cam­
pe@es no ·Brasil.

Ainda assim, com todo esse poderio esporti�o,
os baianos levaram de 7 x 1 dos pauli.('itas, que se­

riam nossos próximos adversários, sé vencessemos
os mineiros.

Dond,e se 'conclui que desta vez, depOis de dar­
mos o nosso shaw, sa,inlOs de fiuinh� e bem na
hora ...

r;------:�":.::- :�/,
../"f,,--:t!(;,

'

'" a
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